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CHRONICA POLÍTICA 

A Braziliau Review, que sabe ler por 
cima lettras financeiras, esboçou com 
mão de mestre a situação do mer­
cado monetário,assignalando com pre­
cisão as causas eventuaes da ascen-
ção do cambio á proximidade da 
casa dos dezesete, havia muito aban­
donada, por inaccessivel. E, progno­
sticando desillusões, desastres tocados 
a meia tinta, discretamente, no fundo 
esfumado da payzagem, pleiteia a es­
tabilidade do cambio, como o meio 
único racional de salvaguardar os in­
teresses econômicos e mercantis in­
teressados no problema. 

Estamos numa quadra de vaccas 
engordadas pelo dinheiro estrangeiro, 
importado em empréstimos aos Esta­
dos, água de János, cujos effeitos vi­
rão, mais tarde, produzindo, de norte 
a sul, uma dôr de barriga que so­
mente, encontrará remédio na phar-
niacia do thezouro nacional, nas en­
fermarias onde são tratados illustres 
enfermos chronicos, como o Banco da 
Republica e respectivos filhotes. 

Quando acabar esse milho, devo­
rado pela ganância da politica dos go­
vernadores, guélas de ema, capazes 
de devorarem pedras, ficarão magras 
as vaccas do rebanho nédio, que o go­
verno federal está exhibindo, como 
demonstração brilhante, incontestá­
vel, da sua vasta capacidade finan­
ceira, dos seus planos engenhosos, do 
zelo e da probidade da administração. 

A phenomenal subida do cambio 
indica, na opinião dos financeiros in-
digenas, a restauração do organismo 
econômico,havia muito fora dos eixos, 
o equilíbrio e a vitalidade das forças 
que o impellem para uma nova éra 
de prosperidade, de reparação defini­
tiva da série de desastres tratados com 
expedientes perigosos. 

O cambio trepará a casa do de­
zesete, dos dezoito, dos vinte di-
nheiros. Se isto não saciar a legitima 

sede de gloria do governo, basta pe­
dir mais por bocea a quem possue os 
cordões da tabeliã; elle subirá á von­
tade. E o presidente da Republica 
poderá escrever numa pagina de oiro 
da sua mensagem ao próximo Con­
gresso: «Tenho a satisfação de aunun-
ciar-vos que o cambio, agarrado como 
ostra ao rochedo dos doze dinheiros, 
soffreu da nossa possante mão um pe-
teléco que o atirou a taxas jamais at-
tingidas pelos meus honrados anteces­
sores. Assignalando com justo des-
vanecimento esse facto auspicioso, 
não preciso pôr mais na Carta para 
dar-vos o justo padrão dos esforços 
empregados para o restabelecimento 
das forças produetivas e do credito da 
Republica e conseqüente desenvolvi­
mento do paiz.» 

A galeria applaudirá,coni vehemen-
cia, essa victoria ephemera, cujos des­
lumbramentos passará como fogos de 
artificio, como um sonho venturoso, 
desfeito aos clarões da verdade impla­
cável. 

* 
* * 

Um fundo sentimento de justiça 
nos impõe affirmar que o honrado 
presidente da Republica não parte-
cipa da illusão. S. ex., que já foi tudo, 
até ministro da Fazenda duas vezes, 
conhece por experiência pessoal os se­
gredos do mechanismo; sabe por onde 
se puchani os cordões dos bonecos do 
João Minhoca da politica; e não é es­
tranho ao doloroso aspecto da planí­
cie desolada, onde se estorcení, exan-
gues, o commercio, a lavoira, as for­
ças produetivas. 

S. ex. conhece as causas desse 
assombroso contraste da riqueza do 
erário,um monstro insaciável, alimen­
tado pelo sangue dos contribuintes, 
pela seiva do trabalho, correspon­
dendo á miséria nacional, pelo ex-
gottamento dos propulsores da activi­
dade produetiva, pela falta absoluta 
dos salutares elementos de existência. 

Os chocalhos alviçareiros da ascen-

ção do cambio echôam num ambiente 
de tristeza dos prejudicados pela rá­
pida desvalorisação do oiro, a grande 
maioria do commercio honesto, vendo 
vacillar, dia a dia, a base das suas 
operações, não dispondo de um só 
instituto bancário que, na praça do 
Rio de Janeiro, lhe desconte uma 
lettra, nem podendo appellar para os 
bancos estrangeiros, de burras fecha­
das, indifferentes ao mercado monetá­
rio, reduzidos ao papel de especta­
dores da subida do cambio, murmu­
rando, numa ironia perversa de garo­
tos : cáe, cáe, balão !. 

Emquanto o brioso commercio ex-
gotta as derradeiras energias da sua 
honorabilidade, os felizes que se 
supprimiram aos azares e contingên­
cias do trabalho, aproveitam, avida­
mente, as válvulas abertas para a 
drenagem do seu capital para o exte­
rior. Milhares de contos de réis, repre­
sados pelas taxas baixas, desbordam 
.pelas fendas do dique, em caudaes 
fugitivas dos canaes da circulação, 
deprimindo-lhes OTiivel. O oiro, attra-
ído pela especulação, roça apenas pela 
superfície do território nacional ; nao 
o penetra, não o fertilisa; é absorvido 
pela procura exuberante dos que par­
tem, dos que deixam o Brazil, condu-
duzindo a torrente do loiro metal ás 
suas origens longínquas. O oiro, que 
fica, não entra na circulação ; é avara-
mente guardado ' para ser vendido, 
quando o balão do cambio rebentar 
queimado nas alturas vertiginosas. 

O honrado presidente sabe que essa 
elevação de taxas, ao passo que per­
turba as' operações commerciaes, de­
preciando, ao mesmo tempo, o valor da 
producção nacional, como o café, a 
borracha, nenhuma vantagem offerece 
ao consumidor, porque os preços dos 
artigos de primeira necessidade, na 
perspectiva de incerteza, de instabili­
dade do padrão monetário, se mantéem 
estacionarios senão aggravados pelas 
condições de procura que é perma­
nente e da offerta, que obedece ás va-



» 3 8 O S A N N A E S 

cillações do mercado monetário. Por 
isso, sobem os preços da carne e da 
farinha, do nosso decomer, todo im­
portado e governado pelo monopólio 
implacável. Um metro de seda, nesta 
quadra de cambio a dezeseis dinheiros, 
permanece do mesmo preço do cambio 
a doze. A calça de casemira ordinária 
não custa menos de trinta mil réis. E 
todos os artigos indígenas, protegidos 
a pretexto de favorecer a industria 
nacional, com a exclusão dos similares 
estrangeiros, vão augmentando de pre­
ço: isto acontece com os sapatos, com 
os tecidos de algodão, com os phos-
phoros monopolisados ultimamente por 
um trust, vendidos pelo dobro dos 
de origem estrangeira, donde vêem o 
palito, a massa, a caixa, os rótulos, de 
sorte que essa industria se reduz a 
uma simples confecção. 

Assim, nem o commercio, nem a 
industria, nem os consumidores parte-
cipam das extraordinárias vantagens, 
do phenomeno aleatório, que reper­
cute, com júbilos, nas altas regiões. 

Opuleiicia por cima, miséria por 
baixo: tal é a deducçâo dos factos que 
o honrado chefe da Nação conhece me­
lhor que ninguém. O thezoiro naci­
onal está folgado para occorrer a to­
dos os compromissos do Estado; está 
vigoroso á custa da transfusão do san­
gue do contribuinte que as freqüentes, 
as abundantes sangrias depaupera­
ram . 

Não attribuimos isso ao governo 
actual, liem pensamos que elle possa, 
agora, remover um mal que tem ra­
izes velhas em antigos vicios chroni-
cos; entendemos, porém, que a situ­
ação não se caracterisa pelo cambio, 
que muita gente, mettida a estudos 
financeiros, já classificou — thermo­
metro para aferir a temperatura do or­
ganismo econômico. Elle será sempre 
um elemento instável; estará subordi­
nado á influencia de accidentes, em­
quanto não sanearmos a nossa moeda 
absurda, emquanto não restaurarmos 
o credito sobre bases sólidas, estabele­
cendo garantias ao capital estran­
geiro, avigorando os mananciaes onde 
o commercio e a industria venham 
haurir seiva fecunda. 

E ' indispensável que o errado regi­
men tenha um termo, e,para isso, é ne­

cessário interromper, com um grande 
impulso patriótico, a tolerância crimi­
nosa, surgindo um estadista bastante 
ousado para quebrar a crôsta da ro­
tina, dando á administração novos 
moldes, de sorte que ella não se li­
mite a arrecadfer, com feroz ganância 
e a despender * com avareza, desde­
nhando, absolutamente, a parte eco­
nômica do problema, respeito aos 
meios de promover o desenvolvi­
mento da riqueza publica. 

Saldos orçamentários que tresan-
dam a coiro e cabello do contribu­
inte, não bastam para affirniar a pro­
speridade da Nação. Além disso, 
esses saldos nada significam, quando 
todo o mundo sabe que o thezoiro não 
computa nos seus balanços, grande 
numero dos seus credores nacionaes, 
principalmente aquelles cujo direito 
está consagrado por sentenças do 
mais elevado tribunal do Paiz, por­
que o governo não cumpre as preca­
tórias de pagamento. 

O governo, exgottadas todas as 
alicantinas de chicana, traça no rosto 
dos autos ura G fatídico, que signi­
fica— guarde-se, fique com pedra em 
cima. 

Esse procedimento de rebeldia á 
execução de sentenças envolve uma 
suspeita á honorabilidade dos tribu­
naes; e, se o governo dá esse exemplo 
de desconfiança, não pôde pretender 
que o capital estrangeiro venha ferti­
lisar uma terra, onde a justiça é uma 
instituição desmoralisada para o pró­
prio governo. 

Ora, é para esses vicios, era cujo 
âmago não ousamos penetrar, os vi­
cios da administração, os vicios do 
systema financeiro colonial, que invo­
camos a attenção-*do honrado presi­
dente da Republica. Emprehenda (com 
licença da palavra) uma revolução be­
néfica, inspirada pelos dictamés da 
sciencia e applicando os processos 
que s. ex., illustrado como é, conhece 
de cór e salteado. 

E ' urgente atacar as causas dessa 
anomalia — thezoiro rico, desbor-
dante; commercio fallido, industria 
miserável, no paiz mais rico do mundo 
em fontes de producção. 

E ' urgente, emquanto as vaccas 
não emmagrecem. 

POJUCAN. 

0 SENTIMENTO TRÁGICO 
NO SÉCULO X I X 

§6? 

Hall Caine affirma que o romance 
do futuro será religioso no mais ele-
yido sentido da palavra. 

Terá razão o naturalista inglez, si o 
termo — religioso— fôr tomado como 
synonimo de sentimento agudo da 
vida. Mas para que a litteratura possa 
percorrer este novo estádio, será pre­
ciso escorraçar o pessimismo de que a 
escola de Zola a inficcionou, durante o 
ultimo quarto do século findo. 

Não sejam estas minhas palavras 
tomadas, em sentido absoluto, como 
depreciação da obra gigantesca de 
quem escreveu a A Terra e Germinal, 
onde não sei o que mais admirar, si o 
dantesco do meio, em que se agitam 
os personagens, si o aspecto épico de 
figuras arrancadas da massa popular, 
como Buteau, o velho Fouan e Chaval. 

A allusão attinge apenas a parte 
systematica e manca dessa obra, que 
foi justamente o que caiu na moda e 
cobriu as imitações de uma verdadeira 
lepra litteraria. 

Não era só o sensualismo que perdia 
essa corrente esthética : era o mais 
soberano despreso pela personalidade 
humana, por essa personalidade que 
tem constituído o apanágio das gran­
des epochas litterarias. Que maior 
gloria podia haver, então, para um 
auctor novel do que, á fiusa de scien­
cia, inverter o papel histórico do ho­
mem, fazendo-o regressar á besta? ! 

Essa mania não inficcionou somente 
os latinos ; influiu também sobre os 
povos teutonicos, que ainda agora a 
estão expungindo da sua litteratura. 

Em Berlim, foi moda pôr o homem 
de quatro pés, dando accésso ao que 
existe de mais ascoroso na animali­
dade. 

«Assim, diz H. Schoeu, nos escri­
ptos dos novos auctores allemaes da­
quelle tempo encontraram-se bellezas 
desta ordem : —uma «vacca sonha um 
maravilhoso agacho na esterqueira» ; 
o sol «escarra as suas entranhas de 
estrellas no porão da noite» ; o astro 
é como «uma laranja podre que estei­
rando lança de si um fedor insuppor-
tavel» ; o «Armamento transforma-se 
num hirsuto mandrião». (1) 

Já é hoje difficil acreditar que taes 
audacias pudessem encontrar críticos 
para amparal-as como expressão syiri-
ptoraatica de futuras genialidades. 

Não tardou que do esterquilinio, 
onde as vaccas sonhavam com a santa 
Aveia, os mais recentes, dentre os 
esthetas, que se esparrinhavam no 
atoleiro da vida que não valia a pena 
ser vivida, ascendessem, de súbito 
para o Sete Estrello. 

Então, as capellas e os claustros, 
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inclinando-lhes o gosto para as fôr­
mas poéticas dos rituaes catholicos, 
irritaram o espirito critico dos trans­
formistas, que encontravam nesse fa­
cto uma razão justificativa da theoria 
dos decadentes. 

A moda foi-se ; mas o resíduo ficou. 
Todavia, o verdadeiro sentimento 

da vida, como da vida intensa, da vida 
integral, dessa vida que Ruskin con­
siderava a única riqueza do homem, 
a creadora da religião da Belleza; esse 
sentimento, enchendo o século e pro­
vocando as mais absurdas reacções, 
ora do espirito de seita, ora do espi­
rito universitário, ora da vagabunda­
gem mental, victima dos primeiros, 
achou talvez meio de dissolver as tris­
tezas aguçadas por semelhante litte­
ratura, creando a escola da energia. 

§7° 
Não bastava emergir do cabos do 

pessimismo. Era preciso, mais do que 
isso, orientar-se em busca de um 
mundo que fosse, ao mesmo tempo, a 
expressão da vida e da belleza como 
seu reflexo. 

O século XIX, como nenhum outro 
século, trabalhou para fixar os meios 
de coordenar as sensações estranhas, 
que derivara desse novo aspecto da 
arte . 

E ' ao poeta do Corvo que se deve a 
a primeira tentativa da esthética do 
futuro. 

Na sua opinião, a obra d'arte re­
sulta de uma auto-suggestão. A 
poesia é um sonho, em que a realidade 
se nos revela desapparelhada das raa-
terialidades, que lhe tiram a alta si­
gnificação trágica. Este sonho nâo é 
perfeito sinão em cérebros superiores. 
A sua eclosão depende da superior­
idade da attenção, applicada ao sub 
consciente. 

Dahi, o dizer elle que não ha pensa­
mento, por mais mysterioso, que não 
tenha traducção na linguagem. (2). 

Si é verdade qne a observação é 
quem ministra os factos, cabe ao 
temperamento do poeta imprimir ca­
racter nesses factos, desde que passem 
a ser manipulados para os fins da re­
presentação. E ' preciso, pois, que o 
artista se desdobre e vá buscar a si­
tuação phychica de que carece, para 
dar intensidade ás suas representa­
ções, nos horizontes bruxoleantes 
da vida, uma espécie de allucinação 
consciente, durante a qual os factos 
normaes se apresentara ao espirito 
pelo lado assouibrosso e espectral. 

Própria ou impropriamente era a 
isso que E . Poé chamava phantasia. 
A semelhante processo de auto-sug­
gestão elle attribuía uma delicadeza 
extrema. Para designar o phenomeno, 
usava da expressão — shade of shades, 
espectros de espectros. 

Não foram de outra espécie, em seu 
conceito, as forças interiores que no 

theatro shakespeareano presidiram á 
elaboração das figuras de Hamlet, 
Eear, Othelo, Ricardo III , Yago, An­
tônio, Macbeth 

Estas sombras erigem-se, de súbito, 
no centro da alma artística. Mas para 
que o poeta consiga jdestacal-as do 
ambiente em que primeiramente as 
entreviu e lhes dê vida litteraria, é 
indispensável que se tenha collocado 
na situação de um perfeito equilíbrio 
de espirito, de lucidez artística, du­
rante o qual os cinco sentidos são, 
por assim dizer, transformados em 
«cinco myriadas de sentidos sublima­
dos» . 

(Conclusão) 
ARARIPE JÚNIOR. 

(1) H. Sclioen, Hermann Suderman, pag . 
18. Pa r i z , 1904. 

(2) E . Poe, Works ( Ed . I n g r a m , Edin-
bu rgh , 1890) vol. I I I (Marginalia) 
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COELHO NETTO 

P E Ç A E M 3 A C T O S 

A Arthur Azevedo 

PRIMElK0 ACTO 

S C E N A A" 

OS M E S M O S , SÉRGIO TC CAM1I.I.A 

Sérgio e Camilla entram pela esquerda 
SÉRGIO 

Ora viva s. a. o príncipe de Bolsa ! 
NARCISO 

Como váes ? 
Abraçam-se. Estella apioveita o momento 

paia sair pelo fundo. 
SÉRGIO 

Como hei de i r ? E tu ? Temos , então , 
ou t ra companhia ? 

NARCISO 

E ' verdade. . . U m a tenta t iva . . . 
S É R G I O 

Lamen to nSo poder ficar com um mi-
lheiro de acções, porque anda r comtigo é 
como acompanhar a Fo r tuna . 

NARCISO 

Nem tan to . Tenho tido prejuízos avul-
tados . 

SE KG IO 

Folhas sêccas que voam, logo apparecem 
renovos e a arvore das pa tacas . cada vez 
mais frondosa. Se me desses a lgumas se­
mentes . . . 

NARCISO, sorri tido 
A semente é o t raba lho . . . 

SÉRGIO 

E ' a sor te . . . 
C A M I L U I arranjando os ramos 

E ' a ousadia. 
NARCISO 

Sobem este anno pa ra Petropolis . . .? 
SÉRGIO 

Os tempos nSo estão pa ra isso. . . (Camilla 

tem um gesto de contrariedade:) Demais , o 
Rio está encantador , apezar da poeira e das 
escavações. Petropol is é um ja rd im e eu 
prefiro os pomares . T u é que tens unia pro­
pr iedade ideal. 

NARCISO 

A da Ti juca ? 
SÉRGIO 

Sim. 
NARCISO 

E s t á ás tuas ordens . (Relauceando o olhar 
pela sala áprocura de Estella :) Se as senhoras 
quizessem passar o verão á sombra daquel­
las arvores . . . 

CAMlIXA 

N3o nos tente , commendador . . . 

NARCISO 

E ' mais que um offerecimento, é uni pedi­
do. A casa é vasta, o parque é admirável . 
T i n h a gosto o inglez que edificou aquella 
residência. . . (Outro tom.) D. Este l la reti­
rou-se.. . talvez incommodada. . . T a m b é m , a 
ouvir-me duran te um quar to de hora. 

CAMILI.A 

Qual ! Que idéa ! Foi , com certeza, da r 
a lguma ordem. Com os creados que temos 6 

necessário andarmos com todos os sentidos 
a ler ta . (I"de ao jardim e olha sem disfarçar 

um movimento de contrariedade. Desce) 

NARCISO 

Mas, voltando ao assumpto que me inter­
essa. Como sabem, t ive a chácara da Ti juca 
a lugada. . . 

S É R G I O 
Sim. 

NARCISO 

N í o imaginam como deixaram aquillo ! 
A casa es t ragada , o j a rd im devastado. Um 
lindo tanque de rocalha, que havia sob um 
caramanchel de rosas , ficou em destroços. 
Creio até que a lenha que consumiam era ti­
r ada da mat ta . Ainda achei uma jabot i -
cabeira per to do a lpendre , j á detorada, sec-
cando para ser fendida em achas . U m a de­
vastação ! Metti obreiros e reformei, reparei 
a casa e o parque. E n2o quero saber mais 
de inquil inos. Tere i aquillo como um ret i ro 
de ver2o, um sitio de repouso onde possa 
receber amigos. T u , com o teu amor ás arvo­
res, váes acabar o que eu comecei. . . As se­
nhoras darSo aquella residência melancólica, 
a a lma que lhe falta, a t t ra índo os passar i ­
nhos , que aba la ram assustados, talvez revol­
tados com a pervers idade da gente que lá 
viveu. P a r a mim, h a o pavi lhão. Conhecem ? 

CAM1I.LA 

A' en t r ada do bambua l , per to da pr i­
meira nascente . 

NARCISO 
Jus to . 

SERGIO, ã Camilla 

Que dizes ? 
C A M I t U 

E u ? mas que hei de dizer ?... que o com­
mendador é a própr ia genti leza ? 

NARCISO 

E v. ex. seria a própr ia Bondade se se r e ­
solvesse a fazer o beneficio de levar a a legr ia 
aquella t ape ra t r i s tonha . 

S É R G I O 

Pois está resolvido ! Vamos pa s sa r o ve­

rão á T i juca . Dá-me as t u a s condições . . . 
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NARCISO 

SSo formidáveis ! Exijo que demonstrem 
o que eu estou farto de repetir : que os ares 
da Tijuca prolongam a vida. 

SÉRGIO 

Queres que festejemos o centenário ? 
NARCISO 

A' sombra daquellas arvores. (Riem). 

Bem, então. . . 
SÉRGIO 

Até á noite. (Camilla entra apressadamente 

á esquerda). 
NARCISO 

NSo é possivel. 
SEKGIO 

Como ? e o conselho de familia ? Vou sub-
metter a votos a tua proposta e como é natu­
ral que as Laranjei ras tenham defensores.. . 

NARCISO 

Se é assim.. . virei para bater-me pela Ti ­

juca. (Riem). 

Camilla reappareceacompanhada de Estella. 

CAMILLA 

Conte com dois votos.. . 
NARCISO 

Que representam a vontade. (A Estella :) 
Peço perdão a v. ex. da grande maçada. . . 

ESTELLA 

Maçada, commendador...? 
SÉRGIO 

E n t ã o até á noite. 
NARCISO 

Vou fazer o possivel. 
Acompanham-no ao jardim. Narciso toma a 

direita, Estella toma a esquerda; Camilla e Sér­
gio voltam d sala. 

sereis A v i 
CAMILLA E SÉRGIO 

CAMILLA, falando comsigo : 
Essas eternas educandas. . .! 

SERGi), radiante. 
Então ? 

CAMILLA 

Um achado '. 
SÉRGIO 

Um verdadeiro achado ! 
CAMILLA 

Eu j á andava preoecupada com a nossa 
saída e>te anno. T inha pensado em Fr i -
burgo. . . 

SEKGIO 

Fr ibu rgo , com vinte e quatro mil réis. . . ! 
CAMILLA 

O dinheiro havia de apparecer. . . 
SÉRGIO 

Ah ! sim.. . 

CAMILLA 

Fel izmente , temos coisa melhor. . . 
SÉRGIO 

E mais em conta. 
CAMIIJ.A 

Pois sim, mas veja lá se váe fazer, como 
é seu costume, com que todos saibam que re­
cebemos um obséquio. 

SÉRGIO 

Olha que um obséquio do Narciso é uma 
honra . 

CAMILLA 

Qual honra ! E ' dizer que estamos pas­
sando o verão na Tijuca, na propriedade do 

Narciso. . . Que o nome figure apenas como 
endereço, en t endes? (Outro tom .*) Recebe­
remos aos sabbados . 

SÉRGIO 

Heim ? recepções! E eu que contava fazer 

umas economias pa ra r e sga ta r , pelo menos , 

o meu relógio.. . 
CAMILLA 

Depois. P a r a que queres tu um relógio ? 
para ver as horas ? 

SÉRGIO 

Nao, por causa da dedicatória do Si­
ntas . . . 

CAMILLA 

Ora o Si tuas. . . O relógio v i rá , v i rão as 
jóias ; nao te apresses . . . 

SÉRGIO 

Decididariiente. tens i l l imitada confiança 
na Providencia . . . 

CAMÍLLA 

E nunca me tem fal tado. Não a viste 
sair.. .? 

SÉRGIO 
O Narciso ? 

CAMILLA 

E ' a Providencia disfarçada em ban­
queiro ou talvez em.. . 

SÉRGIO 

E m que ? 
CAMILLA 

Nada. T u és, ou, antes , fôste homem de 
negocio e sabes que, na vida commercial , o 
mais simples sorriso que se dá envolve um 
interesse, e uma chácara , um palacete, crea­
dos, talvez a despensa e a adega sempre 
representam mais a lguma coisa do que um 

sorriso. 
SEKGIO 

Descobriste a lgum interesse no offereci-
mento do Narciso ? 

CAMILLA 

Creio que sim. 

SÉRGIO 

Qual é ?'dize. 
CAMILLA, sorrindo : 

Váe ver os teus chrysanthemos . 

S C M S I V A V I I 

OS MESMOS li CARLOS 
Carlos entra estabanadamente, deixa o cha­

péo e jornaes sobre um movei e atira-se a uma 
cadeira, derreado, arquejando, como em grande 
fadiga. 

CARLOS 

Que dia ! 
CAMILLA 

Arranjas te a lguma coisa ? 
CARLOS 

Uma enxaqueca. 
SÉRGIO 

E o Seixas ? 

CARLOS 

Foi a Petropol is . 

CAMILLA 

Com quem almoçaste ? 
CARLOS 

Commigo 

SÉRGIO 

Es tá s fúnebre, rapaz. 
CAMILLA 

O que não convém em dia de festa, como 
o de hoje. 

CARLOS 

A h ! sim.. . m i n h a mulher faz annos. 
Também é a única coisa que faz. 

CAMILLA 

E nao é pouco, meu filho. Eu , se nao ti­
vesse cumprido tão á risca essa obrigação, 
nao es tar ia cheia de cabellos brancos. 

CARLOS 

E de S. Pau lo ? 
SÉRGIO 

Vieram jo rnaes apenas . Deixa lá, homem, 
nao te amotines . Que diabo ! uma let tra pro­
tes tada é u m a ba ta lha perdida. Sê forte. 
Nem ha receio de que a praça seja tomada 
pelo inimigo, porque está sob o pavilhão res­
pei tável do nosso compadre Bento. Tua mãe 
vê longe. . . 

CARLOS 

E u pre tendia ir hoje á noite á casa do 
minis t ro , ver se consigo a lguma coisa. Já 
perdi a esperança de a r ran ja r collocaçao nas 
obras do por to e na Avenida. . . Exigem tan­
tos conhecimentos . . . ! 

CAMILLA 

E tu és a inda do tempo da simplicidade : 
váes confessando ingenuamente a tua igno­
rância . E ' um erro, Carl i to . Um homem sabe 
sempre ! 

CARLOS 

Ainda que não saiba ? 
CAMILLA 

Cer tamente . Affirmar a verdade é de to­
dos, affirmar a men t i r a é dos fortes. Se o 
minis t ro in ter rogar- te sobre as tuas habilita­
ções, dize-lhe que sabes tudo, que fazes 
tudo. . . e váe aprender ganhando . Porque 
nessas g randes empre i tadas ha os que "diri­
gem, ha a leva immensa dos anonytnos que 
t r aba lham e ha os apaniguados — sãe^em re­
gra , os que mais avú l tam, os que mais se ex-
h ibem— enfeites, nao cobrem neril aquecem, 
apenas o rnam e dão valor á empreza com a 
reclame. T u tens g randes habili tações para 
esse emprego. T r a t a de arranjal-o e pede 
logo accésso. (Outro tom :) E agora desanu­
via-te e vamos pensar em coisas alegres. 
Queres uma bôa noticia ? Vamos passar o 
verão na chácara do Narciso . 

CARLOS 

Como ? 
CAMILLA 

Elle convidou-nos. Bem vês que o dia não 
foi dos peiores. Váe morar comnosco, e tu, 
se t iveres t ino, podes, em breve, ser um 
nome na finança. Queira o Narciso lançar-te. 
O diabo é o teu gênio. E ' s um seccarrao, 
sempre de máu humor , com velleidades ridí­
culas de independência . O próprio mar abai­
xa-se pa ra formar a vaga . Que diabo ! ha o 
adular servi l e ha o domar as tuto . Faze-te 
domador . 

SÉRGIO, rindo 

Faze-te domador, ouviste ? (Sáe ao jar­
dim). 

CARLOS 

P a p a e n3o se move, é sempre met t ido em 
casa ou no j a rd im, a podar , a enxer ta r , a 
mergulhar . . . um ja rd ine i ro . Se lhe peço uma 
apresentação, responde com u m a desculpa. 

CAMILLA 

Teu pae é dos que caem e n u n c a mais 3e 
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levantam — tu és inflexível, elle é molle. 
Conforma-se, qualquer s i tuação convém-lhe, 
acceita a for tuna sem alvoroço e en t ra 
pela miséria sem desalento. Nao fosse eu e 
já es tar íamos em a lguma casota de bai r ro 
pobre, vegetando humildemente como de­
caídos. Eu é que man tenho a casa com o 
espiri to calmo de quem sabe que tudo de­
pende de uma volta da for tuna. E ' preciso 
ficar na monção da riqueza ; deixar a l inha 
por um desgarro é perder as probabil idades 
da rehabi l i tação. Com sacrifício, com angus­
tia, lançando mão de todos os ardis , eu aqui 
estou e aqui fico. 

CARLOS 

A senhora é uma organisação formidá­
vel. 

CAMILLA 

Tenho a ambição, que é uma energia . 
SERGio, no jardim, falando para a esquerda: 

Clara ! traze dahi a tesoura. . . 

„j. CARLOS, levaitlaudo-se : 

Bem ; vou descançar uni bocado para 
poder resist ir á maçada da noite. Oh! a noite 
de hoje ! (A creada executa a ordem de Sérgio). 

CAMIIJ.A 

Deste o meu bilhete ao Fettosa ? 
CARLOS 

Dei. 
CAMIIJ.A 

E n t ã o os jornaes da tarde devem trazer 
a noticia. 

CARLOS 

Com certeza. Até logo.. . 
CAMII.LV 

J á falaste á tua mulher ? 
' CAKI.OS 

Não. Estou coin a cabeça a estalar . (En­
tra d esquerda). 

S Ü C I O N A V I I I 
CAMILLA, ESTELLA li Sl iRGIO, 110 jardim. 

Estella, saindo da esquerda, no jardim, 
approxima-se de Sérgio, com quem conversa 
um instante. Camilla toma os jornaes deixados 
por Carlos sobre o console, senta-se e, abrin-
do-os, percorre-os ligeiramente com o olhar. 
Estella entra. 

ESTKLLX, procurando : 
Carlos...? 

CAMILLA 

Foi repousar t: 11 • \ ouço. E s t á com a en­
xaqueca, (pitando-a reprehensiva :) T u , Es­
tella, sempre a mesma ; não te corr iges. 

ESTELLA 

NSo o suppor to , mamãe . E ' com repug­
nância que lhe estendo a mão. As suas ama-
bilidades affrontam-me. Nao é um amigo, 
como parece — é um traidor. 

CAMILLA 

As g randes pa lavras sensacionaes : tra­
idor ! 

ESTELLV 
Sim, senhora — tra idor . E ' um homem 

ante o qual o meu pudor revolta-se. O seu 
olhar desnuda , insinúa-se lascivamente ; eu 

sinto-o percorrer-me todo o corpo. As suas 
pa lavras a r ras tam-se mollemente como les-
mas . E ' um homem que incommóda e vexa. 

' P a r e c e es t a r , a todo o ins tan te , abr indo a 
ca r t e i r a pa ra que se lhe vejam as notas . N a o 
posso ! Se eu disser que elle accusou Car­
l i t o . . . 

CAMILLA 

Accusou ? de que ? 

ESTELLA 

De perfidias. Deu-me a perceber que o 
tem visto em orgias . Com que intenção car-
réa para a minha casa, para minha ignorân­
cia, os desvarios de um marido ? para esti­
mula r o despeito e impôr-se como uma re­
presál ia . 

CAMILLA 

Deixa-o falar. Ouve e sorri . 

ESTELLA 

Nao posso ! 
CAMILLA 

Porque ? 
ESTE LI. A 

Nao protes tar contra a affronta é sub-
metter-se e... eu tenho escrúpulos. 

CAMILLA 

A h ! escrúpulos. . . tens escrúpulos ? Es­
crúpulos são cuidados que se podem ter nos 
pequenos contra-tenlpos; na- hora da catas-
t rophe, o que se quer é audácia. Sob uma 
chuva que molha, caminha-se cautelosa­
mente , sal tando o enxurro, evi tando as po­
ças; mas atravéz do temporal , com a cheia, 
n inguém pensa em salvar as bot inas nem 
em perder os vestidos — arroja-se temeraria-
mente , procurando abr igo. E ' preciso ven­
cer ? vençamos ! como ? vencendo ! 

SERGio, falando para a esquerda : 
Manda cá o Manoel ! 

ESTELLA 

Não, mamãe; eu não penso assim. Acima 

de t u d o , a honra . 
O jardineiro atravessa o jardim du esquerda 

para a direita, e ide ter com Sérgio. 
CAMILLA 

A honra. . . ! Que é i s s o ? Um homem hon­
rado, que é ? Em geral , só se invoca essa 
sonora palavra na hora da angust ia—é como 
um viatico. Pensas que é uma folha corrida? 
é uma certidão de óbito. Honra . . . Vês um 
desgraçado que t rabalha , que passou toda a 
existência a extenuar-se exgottando o cére­
bro , fundindo a alma, desfazendo-se em 
energia , medindo a ração, a r repanhando 
farrapos, esquecido em lobrega mansarda , 
en t re filhos que pedem pão e t i r i tam de frio, 
fazendo pela gloria da sua te r ra 0 que devia 
fazer pelo conforto da sua vida ,e dizes: é um 
mar ty r . E ' um tolo ! O primeiro dever do 
homem é cuidar de si — a arvore só dá som­
bra depois que toda se enfolha. Morre esse 
desgraçado; que lhe dão ? a coroa ei viça e a 
legenda : Honrado. E u desconfio sempre dos 
homens honrados — em regra , não passam 
duns pobres diabos. . . Honrado é um euphe-
mismo como sympathica — esconde a falta 
de pSo, como o segundo a t tes ta a falta de 
belleza. No collegio, falavam-me, com ver­
dadeira veneração, desse mytho — a honra . 
Saí pa ra a vida, procurei-o e só o achei um 
dia, n u m funeral , servindo de eça a um 
mar ty r . Honra . . . Não te fies em palavras . A 
pa lavra illude. Honra é um excellente pen-
dant pa ra .a Gloria — formam as para l le las 
que se perdem na miséria . 

SERGio, ao jardineiro: 

Agora aqui . . .esta roseira. 

KSTKLL V 

Quer mamãe dizer que eu devo ouvir , sem 
protestos , todos os galanteios , todas as pala­
vras inconvenientes. . .? 

CAMILLA 

Não ha palavras inconveniente-., meni­
na . As pa lavras passam por nós como t ran­
seuntes pela rua — nós só recebemos as que 
nos convém receber. Se ficares á janel la . 
verás passar de tudo — o homem elegante e 
o èbrio, a mãe que váe levar o filho ao colle­
gio, a mulher que se apressa pa ra a entre­
vista, o operár io, o vadio, a creança que 
chora, o garoto que ri , o pombo que scinde 
os ares , o c3o que fareja a sargeta . Dás 
at tenção a tudo ? não; tens , ás vezes, a at ten­
ção voltada para ti mesma e o que passa , 
passa. Assim as pa lavras — ouve-as, não as 
escutes : sao t ranseuntes que passam. Atra­
véz do clamor de uma revolução, a m i e ouve 
o t remulo vagir do filho, não é verdade ? é 
que ha sons, nem ainda palavras , que v3o 
direito ao coração e ha gri tos que se perdem 
t u ar . Que te importa que elle fa le? Dei­
xa-o falar. . . 

EST.í Li, V 

"Não penso assim. . . 
CAMILL* 

Ah ! não pensas assim ? Queres , então, 
romper com a sociedade ? E ' o caso de eu 
dizer-te o que á Ophelia disse Hamleto : 
- Faze-te monja. . . Váe pa ra um convento.» 

ESTELLA 

Mas, então, se esse homem levar mais 
longe a sua ousadia.. .? 

CAMILLA 

Um homem só chega até onde a mulher 
permit te . 

ESTELLA 

Pois , sim. 
CAMILLA 

E ' preciso que saibas, Estel la , qual é a 
nossa verdadeira s i tuação, pa ra que n3o te 
i l ludas. 

SERGIO 

A culpa é tua. . . Eu sempre te disse que 
esta magnol ia estava mal collocada... 

CAMILLA 

Queixas-te do teu marido. T e n s razão e 
nao tens . Se elle j á nao most ra o mesmo 
affecto que te trazia enlevada na felicidade, 
é porque os cuidados não lhe dão a t ranqui l ­
lidade que o coração requer . Não ignoras 
que elle joga e que é do jogo que t i ra todos 
os recursos. Ora, o jogo é pérfido — jus ta­
mente quando a necessidade urge, é que a 
desfortuna apparece. O que tu ju lgas ser um 
novo amor, lá fora, não é senão o desespero 
(Tocando a fronte :) aqui dent ro . O homem 
que perde ao jogo, não deixa na banca ape­
nas o dinheiro, deixa a educação, os pró­
prios sent imentos , volta com a bolsa e o 
coração vasios. Sérgio . . . é o que vês : j a rd i ­
ne i ro . 

ESTELLA 

Mas porque havemos de insis t i r nes ta 
v ida falsa ? E u , por mim, confesso que pre­
firo uma casa modesta e uma só creada , ou 
n e n h u m a , tendo t ranqu i l l idade , a v iver 
neste palácio cheio de desespero. . . j á s i t iado 
pela infâmia . 
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CAMILLA 

Isto de infâmia váe com endereço ao com­

mendador ? 

ESTELLA 

Sim, váe. 

CAMILLA 

Não tens confiança em ti ? 

ESTELLA 

E m mim ? toda ! 

CAMILLA 
E n t ã o ? 

ESTELLA 
E a sociedade ? 

CAMILLA 

Ora, a sociedade... A sociedade é como o 
mar — nao pôde deixar de fazer ondas e de 
a s arrojar á praia. Tudo está em saber 
affrontal-as. 

ESTELLA 

Eu não sei nadar , mamãe . 

CAMILLA 

Nem é preciso que saibas. T e n s um ba­
nhis ta que te offerece a niüo — váe com elle. 
Nós ficaremos na praia para que nao te ve-
xes. E verás que as mesmas ondas , que 
tan to receias, longe de te envolverem, faraó 
de ti a sua ra inha, elevando-te t r iumphal-
mente no seu dorso. Tudo depende do ba­
nhista . . . Escrúpulos . (Sorrindo:) Queres o 
meu conselho ? conserva-te virtuosa porque 
a vir tude, sobre ser bella, é útil , visto que é 
uma resistência. Toda a resistência i r r i ta , 
e os irr i tados não medem sacrifícios porque, 
além do amor. . . luetam pela vaidade. Sê 
vir tuosa. . . Ainda é o melhor meio de viver 
no . . . 

ESTELLA 
Charco. 

CAMILLA 

Como vivem os lyrios. 

(Continua) 

(*) £' prohibida a reproducção. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O LICOR DOS CARTUXOS — A SUA COM­

POSIÇÃO — CINCOENTA E DUAS ESPÉ­

CIES DE ELEMENTOS DIFFERENTES. 

Todos sabem que, em virtude da 
applicação da lei sobre as congrega­
ções, os frades Cartuxos, tiveram que 
abandonar a França e foram se esta­
belecer em Tarragona, pequeno porto 
de Hespanha de vinte e poucos mil 
habitantes e a uns cincoenta kilome­
tros ao sul de Barcelona. E ' ahi, á 
beira do Mediterrâneo, num convento 
pertencente á ordem delles, que os 
Cartuxos fazem hoje, com o novo no­
me de «verdadeiro licor dos Char-
treux», o tão estimado elixir que, por 
mais de um século, elles fabricaram, 
a 28 kilometros de Grenoble, no mos­
teiro a que deram seu nome : Grande-
Chartreuse, rodeado de terreno uberri-
1110. Si bem que tenham deixado esses 
terrenos e mudado o nome ao licor, 
o fabrico delle continua a ser absolu­

tamente o mesmo ; os alcools sempre 
escolhidos com o maior cuidado e as 
plantas que entram na raaceração téem 
sido escolhidos nos Alpes do Dau-
phiné, onde os Cartuxos viveram du­
rante séculos. A ordem dos Cartuxos 
foi fundada por S. Bruno em 1084, e o 
grande mosteiro dos Cartuxos, que foi 
sempre a residência geral da ordem, 
incendiado e destruido pelas avalan­
ches diversas vezes, foi reconstruído 
a ultima vez em 1676. A receita do 
licor foi offerecida aos frades em 1602 
pelo marechal d'Estrées, e só em 1755 
o irmão J.eronymo Maubec modificou 
e aperfeiçoou a formula, dando-lhe a 
composição que ainda hoje conserva, e 
em que entram, ao que parece, cinco­
enta e duas espécies de elementos dif­
ferentes: plantas, algumas das quaes 
só brotara na Grande-Chartreuse, fo­
lhas, raizes ou grãos. 

Calcule-se a difficuldade que não 
estarão experimentando os que, a esta 
hora, tentam penetrar o segredo dos 
Cartuxos. 

* 
* * 

A GRIPPE — SUA ÉTIÓLOGIA — OPINIÕES 

DIVERSAS — DISCUSSÃO RECENTE NA 

SOCIEDADE MEDICA DOS HOSP1TAES EM 

PARIZ. 

E ' uma velha moléstia, durante 
muitos annos pouco considerada no 
Brazil, onde passara quasi desperce­
bida, até que lhe foram avultando, sob 
varias fôrmas, as victimas, ficando 
sempre a sua natureza meio obscure-
cida na penumbra do mysterio. 

Sabe-se que ella é contagiosa e, por 
conseguinte, deve ser produzida por 
um micróbio que passa de individuo a 
individuo; contagia famílias inteiras; 
propaga-se de casa em casa ; domina 
cidades e adquire virulência terrível 
em certas estações, affectando não 
somente as vias respiratórias, mas o 
intestino e o cérebro. 

Attribuirara-na a ura micróbio ; 
entretanto, não se encontra o bacillo de 
Pfeiffer em todas as victimas, de ma­
neira que a étiólogia da moléstia con­
tinua a ser contestada, como se depre-
hende de uma discussão recente na 
Sociedade Medica dos Hospitaes, em 
Pariz. 

O dr. Bezanson não encontrou o 
bacillo de Pfeiffer em muitos doentes, 
mas associações microbianas vulgares 
e duas espécies que reputa novas—um 
diplococcus, análogo ao micrococeus ca-
tarrhalis, dos allemaes, e outro mal 
determinado.Poder-se-ia afirmar que, 
em cada epidemia, se encontram, nessa 
moléstia, micróbios differentes ou di­
versamente associados, de sorte que 
aquelle pratico foi levado a crer que a 
grippe não é uma moléstia especifica, 
mas uma simples exaltação da viru­
lência, momentânea e climaterica, de 
certas espécies. 

O dr. Ménétrier reconhece que se 
encontram, freqüentemente, na grippe, 
varias associações microbianas, mas 
attr-ibúe o papel principal ao pueumo-
coeco, opinião confirmada pela clinica 
por causa da grande freqüência das 
pneumonias no curso das epidemias 
grippaes. O dr. Bergé pensa, como os 
dois médicos precedentes, que a grippe 
não constitue uma verdadeira enti­
dade nosographica. 

O dr. Legendre, ao contrario, affir­
ma que, pela impetuosidade da eru­
pção, pela rápida extensão da infe­
cção em toda a arvore bronchica, pela 
persistência e profunda asthemia, que 
a acompanham, ella é uma fôrma 
especial, sinão especifica do catarrho 
das vias respiratórias. O dr. Siredey 
nota que a esses caracteres da grippe, 
convém acerescentar que ella se di­
funde, rapidamente, atravéz de cida­
des, regiões inteiras, constituindo epi­
demias regionaes ou locaes. O dr. 
Lermoyer lhe assignala o privilegio de 
provocar otites supuradas graves, que 
se propagam ás céllulas mastoidianas. 
O dr. Barié também observa que se 
descrevem, muita vez erradamente, 
sob o nome de grippe, certos casos 
de rhino-pharyngite climaterica beni­
gnos, defluxos vulgares, simples co-
ryzas agudas. 

Mas a grippe apresenta outras fôr­
mas clinicas, não menos importantes 
que as catarrhaes. Assim, talvez, 
todos os médicos conhecem a fôrma 
nervosa, caracterisada por violentas 
dores de cabeça, com exarcebação 
aguda, á influencia do mais leve traba­
lho cerebral, por ura sentimento de 
curvatura e de extrema fadiga mus­
cular, um veriladeiro auniquilaiiiento 
das pernas e,sobretudo, por um estado 
de asthenia considerável, egual ao que 
se verifica nas convalescenças em cer­
tas moléstias agudas, como a febre 
typhoide. 

Esses phenomenos estão sujeitos 
a freqüentes reincidências offensi-
vas, verdadeiras recaídas sobrevindas 
quando o doente se considera curado. 
Essas fôrmas nervosas são, também, 
caracterisada pela demora da sua evo­
lução e tenacidade, deixando o doente 
num estado de fadiga que o impossi­
bilita, durante muito tempo, para 
qualquer trabalho. Esse complexo 
symptoinatico característico não cor­
responde a outro typo clinico, sinão á 
affecção grippal. 

As epidemias de grippe são, sem 
contestação, climatericas : apparecem 
quando o sol, grande elemento de 
saúde, se oceulta durante semanas e 
mezes, com breves interrupções; quan­
do o céo é nebuloso, quando a radiação 
solar não penetra o solo, não podendo 
agir sobre os micróbios roubando-lhe 
a actividade, porque a luz é o antise­
ptico por excellencia. O organismo se 
deprime. Ficamos sem defeza contra 
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as associações microbianas,que adqui­
rem, nessas condições, nova virulên­
cia, e a moléstia vem. 

E ' possivel que exista um micróbio 
especial da grippe ; mas elle nâo é 
indispensável para explicar a gravi­
dade da affecção. Os micróbios conhe­
cidos, que pulliilam em torno de nós, 
que vivem inoffensivos em nossas vias 
respiratórias, podem, de repente, ad­
quirir virulência sob a influencia cli­
materica e atacar o organismo. 

O pneumococco.em particular,sem­
pre presente na bocea, determina pneu­
monias. As fôrmas variadas da mo­
léstia dependeriam, assim, das asso­
ciações diversas <]ue, ordinariamente 
inoffensivas, adquirem, graças aquel­
las causas, grande intensidade nociva. 

Como se vê pela variedade de opi­
niões, trata-se de hypothese : nada se 
sabe, precisamente, sobre a étiólogia 
dessa moléstia caprichosa, vulgar, ora 
pouca perigosa, ora de gravidade ex­
cepcional. 

Mas — diz Henry Parville, que nos 
fornece estas notas — é da sciencia 
affirmar a nossa ignorância, o melhor 
meio de aprender a saber. 

FAItlAS BRITO 

IX 

No capitulo VIII, trata Farias Brito 
de demonstrar nada menos do que isto, 
segundo me parece : que a poesia é 
manifestação fundamental do espirito 
humano. Pur isso, a poesia também 
se transforma, acompanha a evolução 
natural; mas, não tende, de modoalgum, 
a desapparecer. No que estamos per­
feitamente de accordo. 

Deste passa a um capitulo que pa­
rece estranho num livro de philoso­
phia, mas estranho apenas na appa-
rencia e talvez só 110 titulo. O idealismo, 
a propósito do qual discorre o auctor 
— previne logo — não é o idealismo 
no sentido commum. O philusopho, 
entendida a sua funcção como a en­
tende Farias Brito, nem pôde deixar 
de ser idéalisla. Sim : o espirito que 
indaga persegue um ideal. Tem de­
ante de si a natureza, joga com os 
elementos que ella lhe fornece, mas 
procura revelações que ainda não fo­
ram feitas. Mesmo porque, desde que 
são apanhadas essas novas revelações, 
vão ellas se incorporando ás sciencias 
emquanto o philosopho as deixa e 
passa adeante. 

Quer me parecer, no emtanto, que 
não é bem esta a noção que de ide­
alismo concebe o novo philosopho — 
pelo menos do idealismo que inculca 
como caracterisando o papel da poesia. 
«O homem — diz elle — tem necessi­
dade de completar o quadro doloroso 
e terrível da realidade pela concepção 

harmoniosa de um mundo ideal. A re­
alidade o aterra : é preciso entrever a 
possibilidade de um inundo melhor. 
Tal é, precisamente, a missão da poe­
sia.» Por mim, não hesito em discor­
dar neste ponto do auctor. Si a poesia 
fosse apenas isso, não seria uma ne­
cessidade essencial da nossa natureza 
superior. Para mim, tenho simples­
mente que sâo análogos phenomenos 
como estes, por exemplo : o grito de 
alegria do bárbaro sedento que en­
controu uma fonte, a anciedade do 
viajor do deserto por uma sombra ; o 
gemido de quem sente dôr ; a angus­
tia do faminto ; o silencio meditativo 
do sábio que quer saber ; o canto da 
alma que sentiu a magestade divina 
nos grandes mysterios do universo ou 
que sentiu a belleza iminoital na jus­
tiça e no amor. O homem canta como 
o homem devora : devora quando tem 
fome ; e quando tem na alma a sceu-
telha que incende e exalça— o homem 
canta. Para Antônio Vieira — rugir 
imprecações formidáveis do alto de ura 
púlpito e fazer que as almas se aba­
l em— é uma necessidade tão forte, 
uma necessidade tão necessidade como 
a que gerava 110 animo do bárbaro, a 
anciã de apanhar fruetos nas florestas. 
Não é para illudir-nos que amamos a 
poesia. Mesmo — porque só chegamos 
a amar a poesia depois que temos exgo-
ttado todos os outros amores, depois 
que passamos por todas as outras es­
colas do amor—porque o próprio amor 
de Deus é a expressão mais alta e in­
tangível da poesia humana. 

Diz Farias Brito : «Em uma pala­
vra : o fim da sciencia é a verdade ; o 
fim da poesia é o bello ; o fira da phi­
losophia é o bem. E é de uma fusão 
completa destas trez grandes manifes­
tações do espirito, ou, melhor, destes 
trez aspectos distinetos, mas insepará­
veis de uma só e mesma actividade, 
que ha de nascer o principio da rege­
neração do futuro. » 

Pois bem : essa fusão de que nos 
falia o philosopho, é exactamente a que 
se realisa 110 poeta, ou mesmo em 
quem ama a poesia. Sem estes trez 
cultos ou estas fôrmas diversas do 
mesmo culto — o da verdade, o do bel­
lo e do bem — não ha poeta, nem ha 
poesia. Demais — a poesia, de todas as 
artes, é a mais extensa, a mais com­
pleta, a de mais recursos e a mais po­
derosa, porque — póde-se dizer — até 
certo ponto, suppre todas as outras. 
Ora, as artes, ou em abstracto — a 
arte, qualquer que seja o gênero ein 
que se manifeste mais accentuada-
mente, mais caracteristicamente o gê­
nio de uma raça ou de um povo — a 
arte é sempre a expressão mais per­
feita, mais pura, o phenomeno culmi­
n a n t e — si assim me posso exprimir 
— de toda a existência, do modo de 
ser, do progresso humano. Negar que 
a arte se eleva e que o sentimento es-

thetico se torna em nós cada vez mais 
intenso, mais flagrante, mais imperi­
oso — seria negar a própria evidencia. 
Não ver que o «quadro doloroso da 
realidade» cada vez menos doloroso se 
váe fazendo e cada vez nos aterra me­
nos — seria não ver a verdade mesma. 
Si o fira da poesia é tornar a realidade 
sempre menos aterradora — é claro 
que téem razão os que sustentam que a 
poesia está morrendo, porque de facto 
ella deve morrer á medida que dimi­
nuem os motivos que lhe explicam e 
legitimam a funcção. E si apezar de 
estarmos fazendo este mundo cada vez 
melhor, notamos egualmente que com 
os progressos realisados e na mesma 
razão directa de taes progressos, o sen­
timento e o amor da poesia também 
se tornam mais vigorosos, mais exu­
berantes, mais irreprimíveis — o que 
devemos concluir é que a poesia não 
pôde morrer, como não pôde morrer a 
politica, ou a physica, ou a mathema­
tica. Ella é tão rigorosamente mani­
festação do espirito humano como os 
phenomenos mais simples relativos ás 
diversas phases da civilisação. 

ROCHA POMBO. 

-©=*-

TAGINAS ESQUECIDAS 

INTERMEZZOS 

(Henri Heine) 
I 

Rosas e lírios, pombas-, sol radioso, 
Tudo isso outr'ora no fugaz passado, 

Eu adorei constante. 

E desse amor, que tive immaculado, 
Por lirios e aves e subtis perfumes, 
Nem já me lembro, seduetora amante, 
Ponte pura de amor, que em ti resumes 
A rosa, o lirio, a pomba e o sol radiante 

I I 

De um lirio branco no mimoso calix 
Se eu fosse depor 

A vaga essência do meu peito, em breve 
Escutáras no calix de neve 

Uma canção de amor. 

Canção divina relembrando as ancias, 
E o languido tremor 

Daquelle beijo, em noite mysteriosa, 
Que me deram teus lábios côr de rosa, 

Meu doce e casto amor ! 

GONÇALVES CRESPO. 

A ABERTURA DO PARLAMENTO 

Abriu-se mais uma vez o parla­
mento. 

Os representantes da nação, com­
balidos pela fadiga da ultima sessão 
legislativa, regressam outra vez dos 
campanários provinciaes, onde, du­
rante as ultimas ferias parlamentares, 
estiveram retemperando os ventres e 
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os cérebros exhaustos, por meio de 
novos tropos, de novos lombos de 
porco e do mais que é preciso para o 
vigor da lueta na esphera da acção 
política. 

Quatro mezes ininterruptos de ora­
tória, de casa Havaneza, de botequim 
do Martinho, de tipoías de praça, de 
cigarros escolhidos, de persevejos de 
estalagem, de namoro, de contradau-
ças de lauceiros e recitações ao piano 
no seio das famílias, de botas aperta­
das, de patchouly, de ceias babyloni-
cas, de lulas de caldeirada nos res­
taurantes da Baixa, quatro mezes, 
emfim, de peleja tribunicia, de ele­
gância desenfreiada, de poesia lyrica 
para uso das damas, e de constipação 
de ventre, haviam derreiado lamenta­
velmente os rins desses bons athletas 
do systema representativo. 

Elles voltam dos ares pátrios mais 
sadios e mais louçãos, e trazem ajou-
jada de novas provisões a besta da 
eloqüência, encarregada pela Carta de 
fazer em cada anno a recovagem do 
palavreado constitucional entre o Di­
ário das Câmaras e os clubs recreati­
vos do reino e ilhas. 

Tudo que Lisboa tem disponível de 
trabalho na população dos seus bair­
ros, váe tomar logar na tribuna pu­
blica, para assistir ao despejar dos 
alforges oratórios sobre a presidência 
da Câmara e sobre a meza dos senho­
res tachyg-raphos. 

Operários matidriões, jornalistas 
sem idéas, ambiciosos sem officio, 
viuvas sem pensão, requerentes sem 
despacho, palavreadores sem assum­
pto, vadios, gatunos e pedintes, lá 
estão já todos nos seus postos, en­
costados ás varandas, explorando com 
avidez os buracos do nariz ou cocando 
com ardor a cáspa da cabeça, em­
quanto os estenographos aparam as 
pennas, e a opposiçâo pede aos con­
tínuos, batendo nas carteiras, os co­
pos d'agua em que se hão de desenca­
dear as tempestades futuras. Que o 
governo trema e que trema egual-
mente a opposiçâo! A batalha váe ser 
terrível. A carga da rhetorica vem pe­
sada de terríveis instrumentos belli-
cosos. 

Ahi estão em fardo a se desarrocha-
rem do albardão, para descerem da 
burra, e para se desengatilharem, de 
cabeça para cabeça, em arremessos 
pavorosos, as terríveis metaphoras, 

as truculentas hyperboles, as synedo-
ches traiçoeiras e o bem conhecido 
trovejante hyperbato. Vêem as cita­
ções propheticas e minazes: Lá o di­
zia Cicero, sr. presidente!... 

Já Machiavello previra, meus senho­
res !... Cousin, sr ministro, o grande 
Cousin... (Em aparte) E Talleyrand 
também ! Accrescenta Talleyrand ! 
Vêem as comparações mordentes e trá­
gicas : Bem como Vitellio no Senado de 
Roma... Novo Catilina ás portas da ci­
dade... Qual outro Attila, cognomina-
do... etc. Vêem os grandes monstros 
horrendos e afflictivos: A provecta hy-
dra da anarchia; o hypocentauro do pro­
gresso ; o áspide da calumnia ; o verme 
da inveja; a serpe da bajulação . a loba 
do déficit; o dragão do orçamento o 
milhafre da reacção; o tigre do sr. con­
selheiro Arrobas ; o cavallo branco do 
sr. Manoel da Assunipção ! Vêem os 
doutos e conspicuos lathis, cortantes 
como gladios : Latet anguis, sr. presi­
dente... Quos vult perdere Júpiter de­
mentai !... Rari uanles !... Tiineu Da-
naus ! Habent sua fata libelli !... Ex 
digito gigas... Me! me adsnn ! Vêem 
também as representações, os mani­
festos, os requerimentos dos povos, a 
grossa papelada estopante e anniqui-
ladora, que será lida á somnolencia 
geral da Câmara, por um orador 
d'oculos 110 nariz e de gôgo na guéla, 
o qual dotará a sessão com um doce 
intervallo applicado pela assembléa á 
beberóea 110 restaurante e á audiência 
dos pretendentes nos corredores. 

Finalmente, a bagagem da oratória 
representativa trará no fundo algumas 
piúgas para uso pessoal dos srs. depu­
tados. 

Decididamente, a lucla váe ser tita-
nica. 

RAMALHO O R T J G Ã O . 

Que nas marés convulsivas 
Rasgam o peito das fragas, 
Abris sempre enormes chagas 

Vivas. 

Vivas chagas donde escorre 
O sangue ardente, golfado 
Dum coração que ignorado 

Morre. 

Quando a minha dôr atignieiitas, 
O sonho que te evaporas, 
Acordo e correm-me as horas 

Eentas. 

Lentas, pezadas... E eu, triste, 
Eastimo, os olhos em pranto, 
Que a morte, da vida, tanto 

Diste 

Passai, correi, longas horas, 
Convulsionadas, da vida, 
Em que tu, alma oppriniida, 

Choras! 

MACEDO PAPANÇA. 

* 

EPITAPHIO DO LYRISMO 

* 
* * 

DOR INGEXITA 

* 
* * 

Dias tristes, longas horas, 
Convulsionadas, da vida, 
Em que tu, alma oppriniida, 

Choras ; 

As quaes nas luetas que affronto 
Subindo o rude calvário, 
Como as contas dum rosário 

Conto ; 

Rasgais no tempo e no espaço 
Aos que transitam no mundo 
Cm sulco amargo, um profundo 

Traço. 

Na existência mais pura 
Em que a paixão desabrocha, 
Como as estultas da rocha 

Dura 

A poesia sentimental acabou. Devia 
naturalmente acabar assim que o amor 
se julgou supérfluo 110 casamento do 
vate. Eram, noutro tempo, os poetas 
uns amadores vitalícios que caiitavam 
e amavam todas as meninas de uma 
ou duas freguezias ; mas não casavam 
com ellas. Enfeitavam-nas de flores 
para maridos maganões que sorriam 
delles com uma piedade qu.ivi benevo-
la, e os tratavam com excesso de 
delicadeza, até ao requinte de os po­
rem na rua com poucas bcngaladas. 
Os maridos, ás vezes, quando os poe­
tas bisavam os seus cautares, faziam 
no espinhaço.das esposas o compasso. 
Isto soube-se ; a desordem da familia 
constou cá fora, e o lyrismo começou 
a cair como immortal. 

Caído o lyrismo, o poeta foi coni-
prehendido nas regras geraes do gê­
nero humano. Entrou a casar sem 
versos. Em vez de perguntar á visinha 
quantas estrellas tinha predilectas no 
azul, indagava quantos prédios tinha 
o papá : e, se era orphã e herdeira, não 
lhe azedava saudades do progenitor 
com necrologias ; ia ao cartório do 
escrivão do inventario examinar o for­
mal de parti lhas; e, recolhido ao silen­
cio do seu gabinete com os apontamen­
tos, em vez de : 

Mulher amada, que o meu peito abrasas 
escrevia : 

Por metade do prédio da rua das Congos-
t a s • • • 2:750$O0O 

Acabou assim a poesia amorosa. 
Não foi Charles Baudelaire, nem a de-
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vassidâo dissolvente do segundo impé­
rio, nem os progressos da ethnogra-
phia e da chimica, como pretende o sr. 
Guerra Junqueiro. A poesia sentimen­
tal acabou porque poetas que exerci­
tem a arte por amor da arte já nâo ha 
nenhum, nem tão pouco ha mulheres 
que sintam no peito o vácuo dos sone­
tos ; e, se acontece ainda alguma ex­
perimentar vagados íntimos e palpita-
ções estranhas — coisas que outr 'ora 
se chamavam 

Vago aspirar de virginacs enlêvos, 

come uma sandwich, uni bife de gre­
lha, e fica melhor. Elias, quando saí­
ram do collegio, não traziam geogra­
phia e ancias de ideal : traziam chlo-
rose e fome. 

Desfibradas as cordas da cythara, 
era, não obstante, necessário e fatal 
que alguém cantasse. O gênio é re­
belde : se o espesinham, resalta. Al­
guns poetas, quaes vasos de porcelana 
frágil, não puderam conter as raizes 
da flor do sentimento que se lhes ra­
dicaram profundas e largas até os 
estourar em poemas, nem românticos 
nem clássicos.. Semelhantes coisas são 
uns extractos sulf'hj-dricos necessá­
rios ao riso moderno como o estrume 
á seiva das finas flores aromaticas. 
Como não podiam cantar com applauso 
a violeta roxa, cantam a alporca ru­
bra. 

Que eu, a fallar verdade, não creio 
em Goethe. Elle diz que não ha littera­
tura clássica nem romântica : ha litte­
ratura sã e litteratura podre.E renovar 
o feio e a podridão, — accrescenta Phi-
larète Chasles — o falso e o trivial, o 
phrenesi e a obscenidade, o immenso 
e o exaggerado, pela enfermidade e 
pela demência, é facilíma empresa( l ) . 

Dig-am lá o que disserem os orácu­
los. A litteratura não é Aristóteles, 
nem Horacio, nem Boileau, nem Goe­
the. A poesia, essência fétida ou aro-
matica da lit teratura, é a expressão de 
uma época. «O feio é o bello, e o bello 
é o feio». Fair isfout, audfonl isfair, 
diz Shakespeare. Hontem cantava-se 
a sociedade dyspeptica em uso de fíga­
dos de bacalhau ; hoje canta-se a soci­
edade podre em uso do proto-iodeto de 
mercúrio. 

sociedade lucrou em peso e perdeu em 
feitio. A mulher, amada do poeta e co­
nhecida como tal, tinha certo prestigio, 
e uns aromas particulares das grinal-
das de rimas que lhe ajardinavam o 
salão, a alcova, a egreja, o theatro, o 
passeio, a praia e os sonhos — sobre­
tudo os sonhos quando nâo procediam 
das cêas copiosas. Estes aromas adel-
gaçavam-lhe o espirito ; ellas viam as 
cousas da vida a uma luz electrica ; 
tinham a pallidez eburnea das Ophe-
lias cuidadosas dos seus doidos con-
trafeitos, ás vezes sandeus legítimos ; 
sabiam traduzir Telemacho e os segre­
dos da lua ; mas não conheciam o pro­
cesso de fazer bons caldos e marme­
ladas. Depois, as que entraram pela 
infiltração do matrimônio na substan­
cia do poeta, caíram em si pasmadas 
e scepticas, quando viram os maridos 
preferirem a uma MEDITAÇÃO de La-
martine, ura prato de esperregado. 
Elles é que as despoetisaram, os ma­
ridos, pedindo-lhes caldo substancial 

em vez de um 
riso 

liso, 

como diz a trova. 
E as esposas, com o espirito engor-

durado da gula dos maridos, ensinam 
ás filhas o desprezo da velha poesia; e, 
quando as colhem de assalto embebi-
das no êxtase dum moço magro e ma-
cilento, dizem-lhes : «Vosso pae tam­
bém assim era delgado e pallido antes 
de casar ; mas depois, com os caldos 
fortes, engordou.» Estas palavras são 
o epitaphio do lyiisnío escripto no seio 
da geração nova. Toda a menina que 
prevê a poesia fluctuante do esposo 
consolidada em tecido cellular, prefere 
as fôrmas finas e flexíveis de um ma­
rido sem exame de instrucção primaria. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

1879. 

(1) Psychologie sociale, obra posthuma. 

0 ALMIRANTE (29) 

* 

Se a tranquillidade publica perdeu 
ou ganhou com o desuso do sentimen­
tal ismo, é outra questão. Creio que a 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

Sebastião ouvira na venda, e con­
tava aos criados, que havia terrível 
tempo quente pela cidade. Tinham 
assassinado o Ouro Preto, o Ladario 
e o Cândido de Oliveira, e a soldadesca 
desenfreiada andava pelas ruas em tro-

pelias. O Imperador tinha vindo de 
Petropolis pela estrada de ferro do 
Norte e chegara ao paço da cidade a 
carro, sem guarda. 

— Vão ver — accrescentava Sebas­
tião — que sâo favas contadas: liqui­
dam o pobre velho e mais a familia. 
Queira Deus que fique só nisso e não 
venha por ahi, um mata-gallego. 
Eu, que aqui estou, fui, ha pouco, 
provocado por uns patriotas,«que es­
tavam a bebericar paraty na venda. 
Queriam obrigar-me a dar vivas á Re­
publica; então eu, que me conheço, 
para evitar um estardalhaço, fui sa­
indo, c fechei o portão a chave, por 
causa das duvidas. 

— Tudo isso é medo, Sebastião — 
observou um dos cocheiros. 

— Eu cá — retorquiu o guarda-por­
tão — não fujo a caretas. Fui soldado 
na minha terra; marchei contra os 
pretos da África, lá em Angola, uns 
pretos desabusados como vocês, e ahi 
está a minha fé de officio, contando 
como me bati, como um heróe. 
Aquillo, embora fosse contra negros, 
era guerra a valer. Aqui tenho o 
at testado. 

E Sebastião arregaçando a calça, 
mostrava uma larga cicatriz na coxa. 

— Isto foi uma zagaya dos maldi­
tos. Doeu como trezentos diabos, e 
custou-me muitos mezes de perna in-
teiriçada. Também dei-lhe uma res­
posta: metti a bayoneta nas costellas 
do negro, aqui lá nelle, que lhe não 
dei tempo para desculpas. . 

.— Se fôssemos á cidade, disse um 
dos rapazes. 

— Daqui ninguém arreda pé hoje 
— declarou Sebastião. — A senhora 
está doente e temos que guardar a 
casa contra os gatunos, que andarão 
assanhados por estes bairos sem po­
licia. Olhovivo toda a noite, que isto 
é casa de gente rica. Que sexta-feira 
arreliada! 

Era, com effeito, a sexta-feira da 
paixão da monarchia. 

As tropas, formadas no Campo de 
SanCAnna, acolheram com estrondo­
sas saudações o corpo de alumnos da 
Escola Militar, e partiram numa pro­
miscuidade desordenada, misturados, 
aos alumnos officiaes armados de ca-
rabinas, paizanos de braço dado com 
militares, para o centro da cidade, en­
tre alas de povo accumulado ao longo 
das ruas, numa attitude de surpreza, 
num espasmo de curiosidade, como se 
inquirissem todos o fim daquella pas­
seata colossal do exercito victorioso 
aos gritos de alegria, de vivas á Re­
publica. 

No portão do arsenal de marinha, o 
marechal Deodoro foi recebido de bra­
ços abertos pelo chefe de esquadra 
Wandenkolk: estava realisada a adhe-
são da marinha. As armas nacionaes 
abandonaram o governo. 

Ays trez horas da tarde, a multidão 
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penetrou no palácio da câmara muni­
cipal. José do Patrocínio, o vereador 
mais jovem, tomou a palavra e, num 
daquelles improvisos fulgurantes, com 
que elle empolgava as almas, abria 
brechas lumiuosas nos preconceitos 
ferrenhos e dominava as massas ele-
ctrisadas, proclamou a Republica, vi-
ctoriado por uma trovoada de applau-
sos. Ao passo que era içada numa das 
janellas da Câmara a bandeira, arran­
jada ás pressas, como symbolo repu­
blicano, era redigida a acta dessa me­
morável sessão com uma mensagem 
ao homem do dia, o marechal De­
odoro, nos seguintes termos de in-
juucção. 

«Republica Brazileira. 
«Senhores representantes do exer­

cito e da armada nacional.» 
«Os abaixo assignados, órgãos es­

pontâneos da população do Rio de 
Janeiro, téem a honra de comiiiuui-
car-vos que o povo reunido em massa, 
na câmara municipal, fez proclamar, 
no fôrma da lei vigente, pelo vere­
ador mais moço — após a gloriosa re­
volução que ipso facto aboliu a mo­
narchia no Brazil — o governo Repu­
blicano.» 

A José do Patrocínio, chefe da com­
missão de deputados do povo, decla­
rou Benjamim Constant que seria to­
mado na devida consideração o voto 
solemne do povo. 

Emquanto o grande marechal, ex-
gottado pelo immenso esforço da sua 
vontade de bronze, naquella jornada, 
se estorcia numa aucia torturante, o 
Imperador, inteiramente estranho a 
situação perigosa do seu throno, da 
sua dynastia, empregava os meios 
usuaes de resolver as difficuldades, 
mandando chamar as figuras que elle 
punha era jogo, quando o seu capri­
cho dissolvia câmaras, derrotava par­
tidos victoriosos, e operava surprehen-
dentes mutações de ministérios. 

O caso era muito mais grave : trata­
va-se de um ministério deposto pelas 
armas e faltava o nervo ao prestigio 
imperial; apagara-se ao sopro da re-
bellião a sua aureola fulgurante, e 
íicára, no paço da cidade, cercado pela 
familia, pelos amigos fieis, o alque-
brado ancião, muito confiado no amor 
desse povo que percorria a cidade, 
applaudiudo ou abrindo alas, indiffe­
rente, surpreheiidido, ás passeatas de 
patriotas e militares. 

—Isto não vale nada—dizia elle— 
Todos esses homens são meus ainio-os. 

Por ordem do Imperador, o visconde 
de Ouro Preto, libertado a pedido de 
Floriano Peixoto, foi ao paço e, após 
longa conferência, relatando os acon­
tecimentos, repetiu o pedido de exo­
neração do ministério {for não dispor 
de meios para governar o Paiz. Apezar 
disso, o monarcha recorreu ao presti­
gio do couselheiro Saraiva ; e, alta 
noite, no recinto do palácio de portas 

cerradas, se celebrava a derradeira 
reunião do conselho de Estado. Alli 
estavam, numa attitude de pavor, a 
meiga Princeza imperial, Paulino de 
Souza, erecto, firme, impassível ; o 
visconde de Cruzeiro, concentrado 
num silencio respeitoso ; Souza Dan­
tas, sem o amável sorriso irônico; João 
AlfFedo, medindo com superioridade 
impávida a extensão do perigo que elle 
avaliava com aquella previdência in­
fallivel de estadista de raça ; Para­
naguá, calmo e pezaroso, Leão Vel-
loso, o jornalista amestrado, conven­
cido do desastre irremediável,comniu-
nicando com a palavra insiiiuante a 
sua impressão ao visconde de Caval­
cante, impertigado, de rosto immovel 
numa frieza de mascara japoneza, ao 
Duarte de Azevedo, parlamentar pro-
vecto, ao velho Beaurepaire Rohan, 
petrificado na sua fidalguia com raizes 
nas cruzadas. O couselheiro Andrade 
Figueira protestava irritado, numa có­
lera que aquella assembléa illustre mal 
podia reprimir, ao passo que seu col­
lega Silva Costa estava muito correcto 
no seu traje elegante, cora as infalli-
veis luvas de côr. 

Todos aquelles homens, estadistas 
de marca, estavam, intimamente, con­
turbados pelo presentimeiito das con­
seqüências da revolta ; mas, no cari­
doso empenho de manterem a illusão 
do Imperador doente, para lhe ameni-
sarem o terrível golpe, deliberaram a 
organisação de um ministério de trans­
acção, consiliando as pretenções do 
exercito com a dignidade da coroa. 

Confiando demasiado no seu presti­
gio omuipoteute, o Imperador tentou 
o expediente extremo de conferenciar 
com o marechal Deodoro, que não 
pôde obedecer ao convite. Dirigiram-
se, então, á sua casa, no Campo de 
SanfAmia, os senadores Dantas e Cor­
rêa e não podendo falar com o dicta-
dor, regressaram ao paço, portadores 
da certeza de estar organisado o go­
verno provisório, feitas as nomeações 
das auctoridades superiores. 

— Não é possivel—exclamou o Im­
perador, ao ouvira terrível noticia—O 
Deodoro é meu amigo. 

— Temos suiiimo pezar — retorquiu, 
num tom respeitoso, o conselheiro 
Dantas — em affirmar a Vossa Mages­
tade essa dolorosa verdade. 

— Essa gente está doida !... 
— A explosão dos suecessos privou 

o governo de todos os meios de defeza. 
Varias províncias adherirain ao movi­
mento. Resta-nos ainda cominunicar 
a Vossa Magestade que o governo pro­
visório assegura com as maiores ga­
rantias as pessoas e vidas da familia 
imperial . . . 

Houve um silencio afirmativo, co­
mo se os assistentes, ante o Imperador, 
que alisava pensativo a barba branca, 
ante a Princeza, debulhada em pranto, 
formassem a guarda mortuaria da 

monarchia arquejante, ferida nó cora­
ção por esse golpe inesperado, in­
cruento, inédito, sem precedentes na 
historia dos povos. 

Pouco depois,souberam que fora re­
forçada a guarda do paço por quaren­
ta praças, ficando assim o Imperador 
prisioneiro, abandonado pelos possan­
tes defensores, pelos seus amigos do 
exercito, pelos seus leaes marinheiros, 
por esse povo que elle reputava ami­
go, capaz dos maiores sacrifícios pela 
causa do monarchia. Esse povo alli 
estava, em torno do palácio, resignado 
ao facto consumado, numa impassibi-
lidade de massa indifferente, apenas 
dominado pela curiosidade do espe­
ctaculo estranho do grande infortúnio 
de um monarcha, como se este nâo o 
governara durante meio século ; não 
lhe penetrasse o coração, plantando-
lhe os gérmens da gratidão. E ' que o 
alquebrado velho confundira submis­
são com amor. 

E , todavia, elle, engolphado na ce­
gueira da illusão, affirmava ao com­
mandante Bannem : 

— O povo brazileiro é assim mes­
mo. Amanhã estará tudo acabado. 

Não cogitava da resistência ; não 
era de temperamento para uma vio­
lência inútil naquellas condições; con­
tava com a longanimidade dos vence­
dores, que, passada a embriaguez do 
enthusiasmo, da imprudência de um 
acto, cujas conseqüências não haviam 
precisamente, medido, voltariam á 
paz, á fidelidade ao seu rei. A Re­
publica era um fumarento fogo de ar­
tificio; não resistiria aos primeiros fui-
gores da aurora. Os seus próceres im­
provisados, aquelles que haviam adhe-
rido a ella por um movimento irrefle-
ctido,precipitado,se encolheriam-num 
arrependimento sincero ou hypocrita. 
Regressariam todos ao aprisco como 
um gado tresmalhado e se submette-
riara amollecidos, oxidados pela cor­
rupção das promessas, das dádivas im­
periaes, dos cargos proeminentes. De­
odoro seria o ministro da Guerra, esco­
lheria o ministério se o exigisse, go­
vernaria cercado de amigos,premiando 
os dóceis companheiros de jornada, re­
primindo os recalcitrautes. O Impera­
dor, apparenteinente resignado, con­
quistado pelas idéas subversivas e pro-
pinando-lhes, pouco a pouco, o curare 
da corrupção, cavando dissidências, 
alentando rivalidades até reduzil-os á 
impotência, muito animados pela éra 
nova do terceiro reinado, sob o manto 
auspicioso de Izabel, a Redemptora. 

Essas idéas passavam, como o espe­
ctro de Machiavelo, pelo espirito som­
brio do Imperador. 

(Continua) 
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"O* Annaes1' 
Vendem-se collecçSes, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 
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A LIVRARIA 

o SEGREDO MEDICO R SUA CONCEPÇÃO 

EVOLUTIVA. — DISCURSO DO DR. D l A S 
DE BARROS. 

O saudoso professor Francisco de 
Castro deixou, na Faculdade de Medi­
cina, como um luminoso sulco, a fe­
cunda semente de idéas que marcaram 
um grande passo de progresso não 
somente quanto á applicação dos me­
thodos scientificos como respeito á 
cultura litteraria, as fôrmas elegantes 
e á linguagem pura, que foi uma das 
suas mais entranhadas paixões. 

Elle conciliou, numa harmonia ad­
mirável, a arte de Hypocrates com a 
de Quintiliano; Cicero e Galeno pode­
riam revestir as suas idéas, em campos 
diversos, com os mesmos ouropéis 
rutilantes da palavra, falada ou es­
cripta, abrindo nos espiritos brechas 
de convicção, ensinando e persu­
adindo. 

O discurso do dr. Dias de Barros é 
um vesligio do grande mestre. Isto 
bastaria para o seu louvor se, além da 
fôrma primorosa, não fosse elle inter­
essante pelo objecto, um dos pro­
blemas mais melindrosos da ethica 
profissional, tratado com raro critério. 

Com o segredo medico collidem, 
muita vez, os mais importantes inter­
esses da sociedade e do individuo 
envolvendo questões relativas á insti­
tuição do casamento, ao seguro de 
vida, á perícia medico-legal, á co­
brança de honorários, á declaração de 
óbito,á denunciados feridos, aos casos 
de aborto,á declaração de nascimento, 
á deposição em justiça, aos boletins 
de saúde, ás falsas accusações, á noti­
ficação das moléstias epidêmicas, á 
assistência aos loucos, aos menores, 
ás parturientes, internadas nas mater-
nidades e nos casos de envenena­
mento. 

A questão consiste em traçar o cri­
tério do procedimento do profissional, 
uma linha de conducta, inflexível, 
como ensina Brotiardel, ou inaleavel 
ás circumstancias, quando se empe­
nhem os interesses de sociedade e do 
indivíduo, procurando justa adapta­
ção aos múltiplos casos de consci­
ência, nas suas infinitas minúcias e 
nos seus vários aspectos. 

Em face do direito escripto, parece 
predominar a opinião que sustenta o 
segredo absoluto, porque o código pe­
nal, no ar t . 192, punindo o acto de 
«revelar qualquer pessoa o segredo de 
que tiver noticia, ou conhecimento, 
em razão de officio, emprego ou pro­
fissão», não fez restricções, como se 
deduz ainda da disposição do ar t . 194, 
punindo «a auctoridade, que de posse 
de carta, ou correspondência particu­
lar, utilisal-a para qualquer intuito, 
seja, embora, o da descoberta de um 
crime, ou prova deste*. 

Essa prohibição escapará ás sanc-
ções penal e moral, quando o segredo 
profissional fôr incompatível com a 
caridade, com a justiça, quando, em 
vez de se tratar da punição de um cri­
minoso, estejam em perigo a liber­
dade, a vida, a honra de um inno­
cente? A ' parte o aspecto sentimental 
do problema, num como noutro caso. 
o interesse superior, que é o social, o 
da humanidade deveria predominar; 
mas é, precisamente, nesse ponto que 
se dividem as opiniões, esgalhando-se 
em meandros inextrincaveis. 

O espaço desta noticia não permitte 
a explanação do assumpto que tem 
raizes theologicas no segredo da con­
fissão. Como o penitente ao sacerdote, 
o doente revela ao medico os acciden­
tes íntimos da sua vida, as suas fra­
quezas e crimes numa confidencia 
absoluta de meios que não percebem, 
de olhos que não vêem, de ouvidos 
que não ouvem. Entre o penitente e o 
confessor, entre o doente e o medico 
se estabelece um sagrado pacto de 
confiança, que uma das partes não 
pôde quebrar sem profunda lezão ao 
direito da outra. 

O escopo, buscado pela evolução, 
deve ser consolidar a harmonia da 
moral com a justiça, amenisar a rigi­
dez do segredo absoluto de modo que, 
como diz o dr. Dias de Barros, fique 
ao critério do profissional saber abrir 
mão do seu interesse pessoal e até do 
de sua classe para beneficiar a justiça, 
amparar o innocente e fazer condem-
nar o criminoso, quando fôr mister, 
em bem dos mesmos direitos da hu­
manidade. 

D. O. 
* 

* * 

CASAMENTO PERFEITO—DlOGO DE PAIVA 
DE ANDRADA—3 ! . 1 E D . RIO, GARNIER, 
1905,IN-18. 

Quando appareceu pela primeira 
vez o Casamento perfeito, ha quasi trez 
séculos, em 1630, ainda assim não era 
assumpto novo na litteratura portu­
gueza ; quasi cem annos antes, em 
1540, publicara o dr. João de Barros 
(contemporâneo do historiador do 
mesmo nome) o seu Espelho de casados, 
que só ha pouco, em 1874, teve se­
gunda edição, limitada a uns duzen­
tos exemplares, por diligencia do bi-
bliographo portuense Tito de No­
ronha. 

Vinte annos depois do Casamento 
perfeito, obra de optimisrao e religião, 
imprimiu-se a Carta de guia de casados, 
(em 1651, mas já corria manuscripta) 
obra primorosa e sem egual, cheia de 
tendências oppostas, de pessimismo e 
desconfiança e que, por isso mesmo, 
teve um sem numero de edições. A 
opposiçâo entre os dois moralistas, 
explica-se por fácil psychologia: Diogo 
de Paiva era casado e se confessava 

casado imperfeito; dom Francisco Ma­
noel era solteiro c ficou solteirão toda 
a sua vida, entregue a amorcsfaceis e 
até difficeis e arriscadissimos, dispu­
tados ao seu próprio rei. 

Como quer que seja, o Casamento 
perfeito achou o seu publico menos 
numeroso mas fiel, e reiinprimiu-se 
segunda vez em 1726; e esta reimpres­
são foi a que serviu para a edição pre­
sente da casa Garnier. 

O texto da novíssima edição foi 
reproduzido com excepcional fideli­
dade ; por mim mesmo, o verifiquei. 
Ha, porém, dois defeitos que convém 
explicar: a indicação dos escriptores e 
dos logares de suas obras, que se acha 
cotada á margem nas edições primi­
tivas, nesta desappareceu ; e o índice 
das coisas notáveis foi reproduzido tão 
irracionalmente que as referencias 
das paginas só se applicam á edição de 
1726 e se tornou, pois, um appendice 
inútil. 

Também não me pareceu útil con­
servar-se, como se fez, a ortographia 
da edição de 1726, que não era a do 
auctor nem a do seu tempo. 

Sem embargo destas pequenas fa­
lhas, é de justiça dizer-se que a casa 
Garnier, com a reedição dos clássicos, 
presta inestimável serviço ás lettras, 
ainda que esse beneficio, como é de 
regra, só aproveite a muito poucos. 

JOÃO LAMEIRA. 

KEM1MSCENCIAS DE CAMPANHA 

DO ESTABELECIMENTO AO SEGUNDO 
CHACO 

O mez de julho não nos foi dos mais 
propícios nos combates de 16 e 18 em 
Tuyuty . O de 1868 já começava mal. 

Muito differente fora o de maio, em 
que victoria coroou, invariavelmente, 
as nossas armas nos annos de 1865, 
1866, 1868 e 1869. Que motivos deter­
minariam esses factos tão oppostos e 
tantas vezes repetidos ? Seriam de um 
lado o somno sobre os loiros colhidos 
e do outro o desejo ardente da vin­
gança ? 

As leis sociológicas são tidas por 
inflexiveis, como as que regem o 
mundo physico. 

Com o seu determinismo, T Buckle 
chega a estabelecer- relações curiosas 
entre o desabrochar dos alvos lyrios 
nos corações e a abundância das loi­
ras espigas nos trigaes. 

Com estatísticas interessantes, Lom-
broso quer demonstrar a preferencia 
de certos mezes do anuo para as explo­
sões revolucionárias dos povos, pare­
cendo depender tudo do thermometro 
e caber, portanto, ao sol a responsabili­
dade dos phenomenos da vida hu­
mana. 

Como explicariam os philosophos a 
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invariabilidade dos nossos revezes em 
julho e das nossas victorias em maio ? 

No dia 16 daquelle mez, ouvimos, 
logo cedo, fortíssimo canhoneio e fuzi­
lada incessante para os lados de Hu­
maytá, onde o horisonte anuuviou-sede 
fumaça. Soubemos ,depois, quejôra o 
exercito de Osório que reconhecera, á 
viva força, as fortificações inimigas, 
sendo repellido com grandes perdas. 

Era o segundo revéz do mez de 
julho de 1868. 

No dia 18 pela manhã, saiu do An­
day uma brigada composta dê um ba­
talhão argentino e dois brazileiros. 
Ura destes era o 8? de linha, que rece­
beu alguns officiaes do Dezeseis, de 
promptidão no acampamento. 

A brilhante columna marchava gar-
bosa commandada pelo bravo coronel 
Martinez de Hóz, de uma das mais 
illustres famílias de Buenos Ayres, 
bello e eleg-ante, perfeito gentleman. 
Quando passou por nós, saudou-nos e 
lhe desejamos um dia de glorias. 

Fazia a vanguarda o batalhão ar­
gentino, que se internou pela picada, 
margeiaudo o rio, sem tomar, talvez, 
muitas precauções. 

Os nossos dois batalhões marcha­
vam a distancia, em obediência ás 
ordens que delle receberam. 

O coronel porteuho era valente sol­
dado e marchava na frente com os 
seus compatriotas. De repente, viu-se 
envolvido por grandes forças inimi­
gas, que estavam emboscadas. A sur­
preza foi magistralmente feita. 

Martinez de Hóz e o commandante 
Gaspar Campos, com quasi todos os 
officiaes e a maior parte dos soldados, 
caíram prisioneiros. 

O porta-bandeira ouviu o ruido de 
um dos navios da nossa esquadra, que 
passava, e, rompendo todos os obstá­
culos, conseguiu chegar ao barranco 
do rio. onde os nossos marinheiros re­
colheram o glorioso pavilhão do sol 
de maio. 

Os dois batalhões brazileiros foram 
atacados com vigor \>e\o inimigo vi-
ctorioso. 

Recuaram a principio ; mas, depois, 
carregaram levando-o, de vencida, a 
ponta de bayoneta. O alferes Marti­
niano, do Dezeseis, viu-se cercado no 
meio da matta por elle, que avançava, 
ardente de enthusiasmo. Não perdeu a 
calma. 

Tinha á mão os seus poucos homens 
e ordenou-lhes silencio e que se abai­
xassem. 

O pequeno grupo teve a fortuna de 
não ser percebido. Quando os para­
guayos passaram, o Martiniano levan­
tou-se e acommetteu-os pela recta­
guarda, lançando a confusão nas suas 
fileiras com uma carga de bayoneta e 
gritos atroadores. Aproveitou a desor­
dem, e reuniu-se ao grosso do bata­
lhão. Era um bravo e modesto official 
o Martiniano, coma sua barba negra 

e annelada e os seus modos de serta­
nejo. Éramos amigos. 

Acabou sempre destemido e bom, 
no alto posto de alferes do Dezeseis ! 

Ouviamos do Anday o tiroteio lon­
gínquo, e a curiosidade nos impellia 
para lá. Encontrei alguns soldados 
argentinos, escapados do inimigo e 
perguntei-lhes o que vinham fazer. 
Respondeu-me um delles : 

— Seiior, los brasileros han dispa­
rado . 

Era curioso. Nem um dos nossos se 
tinha retirado ; todos combatiam na 
espessura da matta para vingarem o 
desastre dos nossos valentes alliados,e 
um destes, que fugira do seu posto são 
e salvo, nos lançava o epitheto de pol-
t rões .Ha homens assim; para escon­
derem as suas culpas, calumníain. 

Que destino trágico o dos bravos 
amigos, caídos prisioneiros das tropas 
do tyranno ! Quando os nossos chega­
ram ao logar da emboscada, nem alli 
nem adeante encontraram um só dos 
companheiros de Hóz. 

Fora uma boa preza aquella : um 
coronel illustre, um commandante de 
valor e capitães, tenentes e alferes, 
toda uma officialidade luzida e um 
batalhão inteiro. 

As torturas mais atrozes, com os de­
talhes mais prolixos que a maldade hu­
mana pôde inventar, os esperavam. O 
Lopez considerou aquelle feito grande 
victoria e maiidou cunhar, para cele-
bral-o, a medalha de «Acayoasá», não 
se lembrando da tremenda desforra 
que tomaram no mesmo dia as nossas 
bayonêtas, juncando de ceutenares de 
cadáveres o mesmo logar. 

A guarnição de Humaytá, sitiada 
por todos os lados, abandonou-a e re­
fugiou-se perto do Anday, fortifi-
cando-se em um longo albardão, que 
entrava pela immensa lagoa Vera, 
que os nossos soldados denominaram 
dos « J u n c o s » , e cujas águas já es­
tavam sulcadas por escaleres da nossa 
esquadra e chalanas, guarnecidos por 
soldados e marinheiros, comuianda-
dos pelo valoroso e illustre camarada, 
capitão-tenente Steepple, secundado 
por outros distinctos officiaes, entre 
os quaes sobresaía o joven e galhardo 
tenente Júlio de Noronha, hoje a fi­
gura de maior destaque na nossa ma­
rinha de guerra pela patriótica fir­
meza com que tem trabalhado para 
dar-lhe lustre e collocal-a na situação 
que deve occupar era o nosso conti­
nente. 

Na lagoa, luzia a esperança de sal­
vamento para os paraguayos, que ha­
viam transportado para lá as canoas 
em que transpuzeram o rio. 

Para protegel-os na retirada, vi­
eram forças pelo interior, que inves­
tiram á nossa esquerda. Travaram-se 
combates incessantes na lagoa e no 
albardão, onde o Tiburcio collocára o 
piquete, que matou o correio inimigo 

A ' noite, essas luetas assumiam pro­
porções phantasticamente trágicas. 
As canoas paraguayas, cheias de 
guerreiros, cora as mulheres e os 
filhos, tentavam romper a nossa li­
nha de escaleres e chalanas ; o manto 
lobrego das trevas estrellava de len-
tejoulas scintillantes: eram os pyri-
lampos da morte, que voavam das 
almas das carabinas, rubros como o 
sangue que derramavam. 

Depois, mais e mais, achegavam-se, 
e, corpo a corpo, a lueta travava-se fu­
riosa. Feridos, caiara alguns no fundo 
dos barcos: eram os mais felizes. Os 
outros submergiam-se com os mortos, 
seus companheiros, entre os juncaes 
da lagoa histórica. No dia seguinte, o 
sol illuminava cadáveres mutilados 
pelo sabre e machadinho de aborda­
gem. Boiavam plácidos, cio lado uns . 
dos outros, com os ódios apagados 
pela morte, os inimigos da véspera., 

Bem poucos conseguiram romper o 
circulo de ferro e fogo que os apertava 
para recomeçar na noite seguinte, e 
novamente eram reppellidos. 

A matta densa do albardão da es­
quadra foi limpada pela metralha. O 
espaço que separava a trincheira que 
construímos, ás pressas, da para­
guaya fronteira, estava como si ti­
vesse sido derrubado a machado e ro­
çado a foice e facão. 

O coronel Martinez, commandante 
da celebre fortaleza, fazia esforços he­
róicos para romper as nossas linhas. 

No dia 28 de ju lho, uma força 
nossa, commandada pelo tenente-co­
ronel Carlos de Magalhães, foi atacar 
o leão no seu reducto. Foi repellido e 
morto o illustre official, cuja alma re­
ligiosa e honrada o faria um typo 
digno do maior respeito e admiração. 
Foi uma grande perda para o nosso 
exercito. As tentativas de retirada 
pela lagoa no principio de agosto, já 
eram mais fracas, e os combates no 
albardão menos freqüentes. 

Um dia, dos últimos, o Dezeseis foi 
render alli um outro batalhão. Com-
mandava duas peças o meu saudoso 
amigo João Felicio dos Santos, então 
2? tenente. A ' tarde, os paraguayos 
tiroteiavam comnosco frouxamente. 
O alferes Figueredo, um temerário, 
saiu da nossa trincheira e approxi-
mou-se da inimiga, de espada desem-
bainhada. 

Todos ficámos attonitos. O official 
vociferava furioso, desafiando o com­
mandante paraguayo. As balas cho­
viam sobre elle e nenhuma lhe tocava. 
Chamavamol-o, e elle nos gritava : 

—Quero ensinar a esses diabos. 
O Tiburcio foi avisado, viu-o na­

quella louca exaltação, e deu-me 
ordem para trazel-o preso.Lá fui cum­
prir mais esse árduo dever. 

Dei o braço ao camarada, que não 
tivera um accésso de loucura, e levei-o 
até á presença do commandante, que 
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o reprehendeu com severidade. Por 
essas e outras, é que os soldados di­
ziam que «ninguém morre antes do 
dia marcado». 

Na manhã seguinte, antes de ser­
mos rendidos, notei com o João Feli-
cio que tinha cessado o fogo na trin­
cheira inimiga; mas viamos bayonêtas 
e altos de barrelinas além da crista do 
parapeito. No flanco esquerdo, pòf 
traz de umas arvores grossas, appare­
ciam vultos, espiando-nos. Tínhamos 
naquella epocha bons atiradores e nós 
mesmos difficilmente errávamos o al­
vo, aquella distancia. Fizemos muitos 
tiros, e os vultos, e as barretinas e as 
bayonêtas ficaram immoveis. Era es­
tranho. Chamei alguns homens, trans-
púz.com elles e o João Felicio, a nossa 
trincheira pelo flanco e, abaixados, a 
marche-marche, pela beira da lagoa, 
chegámos á posição inimiga. Estava 
abandonada. As bayonêtas que via-
mos eram de armas encostadas ao pa­
rapeito, e as barretinas estavam em 
varas fincadas na banqueta. Os vultos 
que appareciam por traz das arvores, 
eram cadáveres atados a ellas com 
cipós. 

Nesse dia, 5 de agosto, que foi o ul­
timo da lueta encarniçada, o coronel 
Martinez rendeu-se com todos os seus 
valentes companheiros. Recebemol-os 
como mereciam. Tratámol-os o melhor 
que nos foi possivel. Conversávamos 
com elles, como camaradas. Não se 
via nas physionomias da nossa gente, 
um vislumbre de ódio. A desgraça 
daquelles centenares de bravos nos 
commovia. Para que negal-o ? Eu os 
olhava com sympathia, porque conhe­
cia-lhes a bravura. Cumpriam o mais 
sagrado dos deveres, defendendo a sua 
pátria invadida ; mereciam, portanto, 
o respeito dos que sabiam também 
amar a terra em que nasceram. 

O tratamento, que demos durante a 
guerra aos nossos prisioneiros, devia 
ter feito nascer em seus corações sen­
timentos de affecto e de gratidão para 
os seus vencedores. Por isso, quando 
contavam, 110 Paraguay, as atrocida­
des praticadas por legalistas e rebel­
des na ultima guerra civil que ensan­
güentou o solo brazileiro, ninguém lá 
acreditava. Todos protestavam, di­
zendo: Não é possivel. Os brazileiros 
não sâo cruéis — não podem degollar 
os seus irmãos. Nós conhecemos so­
bejamente a bondade da sua alma; 
tudo isso que dizem é falso. — 

Depois da visita ao campo dos pri­
sioneiros, que foram logo mandados 
para Humaytá, fomos ver as suas f o ra­
tificações no longo albardão. 

A memória estremece ao recordar 
aquelle quadro, horrorosamente pun­
gente . 

Nas proximidades das trincheiras, 
tropeçávamos nos cadáveres inchados 
e desformes dos nossos camaradas, 

que caíram no assalto inútil de 28 de 
junho. No fosso, havia tambera alguns 
em decomposição adeantada, cobertos 
por nuvens de moscas, que esvoaça-
vam em ronda macabra, num zumbido 
atordoador. Com os braços pendidos 
para dentro, a cabeça na crista, ra­
chada de meio a meio e o corpo agar­
rado ao parapeito, por um prodígio de 
equilíbrio, vimos um soldado do 5o, 
Foi um valente que alli tombou para 
sempre, e cujo nome nenhum de nós 
conhecia. 

Descobrimos-nos deante daquelle 
montão de carne putrefacta, que ia, 
em poucas horas, adubar ainda mais 
aquella terra prodigiosamente fértil. 
O nosso olhar de admiração foi a 
única homenagem que tiveram aquel­
les heróes, tão humildes e, por isso 
mesmo, grandes. 

No recinto, que scenario! 
Homens e mulheres, velhos e crean­

ças em pedaços, com olhos vasados, 
lábios arrancados, pernas e braços di­
lacerados, craneos furados com os 
miolos de fora, os ferimentos mais 
horríveis e a gangrena ennegrecendo 
os bordos estiomenados e purulentos. 
Uns, deitados no chão humido sem 
uma rama siquer; outros, os menos 
mutilados, encostados a troncos de 
arvores. O valente coronel Martinez, 
que resistira duas semanas e capitulou 
com honra, estava exhausto. Era um 
bello homem, de porte varonil, alto 
e loiro e parecia com o outro Mar­
tinez, que perdemos no dia 18 e que, 
morrendo, soffreu menos, certamente, 
do que elle. 

Diziam que a sua esposa, que dei­
xara em Assumpçâo, era um typo de 
graça e de belleza e muito amada. 

Contaram-nos, muito depois, que o 
Dictador, ao receber a noticiada ren­
dição, mandou buscal-a preza, e ex-
pôl-a em plena nudez á soldadesca bru­
tal, que lhe infligiu com ferocidade os 
mais cruéis vilipendios e por fim fez 
as alvas carnes maceradas saltarem 
aos pedaços das pontas dos seus azor-
ragues, até que, desfallecida, na mais 
acerba das agonias, exalou o ultimo 
suspiro. El Supremo, algoz do seu 
povo, vingára-se na innocente esposa, 
das paginas gloriosas que o marido 
escrevera na historia paraguaya. 

Nada mais tínhamos que fazer no 
segundo Chaco. Deixámol-o 11a pri­
meira década de agosto, para nos re­
unirmos ao grande exercito, que ia 
marchar para o Tebiquarj-- onde nos 
esperava o Dictador. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

( Conclusão) 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecçSes, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 

De como se prova que trez mil 
réis não são dinheiro 

—Ora, compadre, deixe-se de histo­
ria ! Pois você, homem escarmentado 
e mão apertada, como macaco no ga­
lho ? Não, não pôde ser, não me entra 
pela cachóla nem á mão de Deus 
padre. 

—Também o compadre vem sempre 
com a sua má fé mais a sua garga­
lhada. Queria vel-o na entaladella em 
que me achei. Queria vel-o e ver como 
era, após, que você se tinha em postura 
de homem e não postura de animal. 

—Ora, mulheres! Mulher, para mira 
é mesmo que urna de osso de defunto 
rico, compadre ; por fora, muita pin­
tura, muito raminho e cruz de enfeite; 
mas por dentro, bobage.. .Podem ellas 
passar ahi ao centenário, piscando 
olho, sacudindo braço, apertando saia 
naquelle passinho leve de juri ty da 
matta ; está aqui quem não nas olha 
nem lhes dá importância. 

—Tambera o compadre é porque 
tem lá a comadre Pulcheria e mais o 
seu rancho que lhe cuida de tudo. 
Agora eu que não tenho rapariga ao 
menos e que sou sempre arrenegado 
pelo mulatame que procuro ! ? Queria 
agora o compadre que eu fosse rejeitar 
o peixe ! Defunto não engeita cova, 
compadre ! 

— E ' é; mas quem busca lã sáe 
tosquiado. Para que o compadre se 
deixou engasopar pela megera da me­
retriz ? Fosse andando seu caminho, 
fosse andando e deixasse ella a facei-
rar com outro, porque o que ellas que­
rem é bispar o dinheiro, compadre, 
muita dinheirama ! Chega dá até von­
tade de rir. Pois o compadre! que vem 
de S. João com seu negocio todo o mez 
e devia já estar precavido contra a 
lambança dessas mulheres ! Ora, com­
padre, cóce-se ! Mas conte lá como foi 
isso, afinal. 

—Ora como foi ! Muito catholica-
raente. Tiáz-ante-honteni, eu estava 
tinindo sem vintém e só contava rece­
ber dinheiro hoje ; mas vou 110 meu 
quarto, me recordo que tinha lido uma 
taboleta na rua da Carioca: Compra-se 
roupa usada, e considero mesmo com 
meu espirito: Ora, Fernando, tu estás 
sem vintém, aborrecido da vida e só 
verás dinheiro depois de 3 dias da 
venda do teu producto e, no emtanto, 
tu tens uma toalete nova que já pagas-
te e uma velha que tu já não usas mais. 
Váe vender esta pr 'o homem daquella 
taboleta e váe te divertir, váe cair no 
mundo, rapaz ! Mal pensado logo ex­
ecutado, compadre. Peguei da rouparia 
sovada lá nos pagodes de S. João, abri 
um jornal grande como o campo do 
primo Manoel e enrolei tudo e toca 
p ' ra rua da Carioca. 

Que roupa é ? me indagou o estran­
geirado da loja, e eu fui e disse: éroupa 
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fina dç S. João, desengate do jornal e 
veja ! Pois bem o tal homem dito 
abriu o fardo, olhou, tornou olhar, 
botou defeito e me diz a mim : então 
quanto quer? Faça o seu avaliado, 
homem de Deus ! Bom, diz elle, isto 
váe me dar um trabalhão, mas emfim 
dou-lhes trez mil reis; quer? Trez mil 
réis, compadre ! Uma toalete que me 
custou cento e cincoenta mil réis ! Tá 
bom, avento eu, dê ao menos os qua­
tro. Não, nada mais—fez o homem com 
o beiço e com o dedo. Se valesse quatro 
eu dava quatro, mas não vale. 

Tá bom seu, fique com a fazenda ! 
E o homem logo passou-me duas pele-
gas velhas coma a Sede Braga, (que 
me perdoe Nosso Senhor) e vim ti­
rando corpo fora. Ora, com trez mil 
réis,maluquei eu, tenhonicoláuaté dia 
da finalisação do meu negocio. Toca 
então a ir tomar um café de Britto e 
fumar um charuto de doutor. Daqui 
então, meu compadre, foi que" segui 
pela perdição daquella tal de rua do 
dr. Senador Dantas. 

—Xi! para onde logo enibixou você! 
— Bem ia eu no meu passo para o 

passeio da Lapa e váe quando não,uma 
daquellas extratadas como catinga de 
cangurú que a gente cheira de longe, 
me diz, rindo com um riso que parecia 
o riso da donzella do tio Pedro : pois, 
filhinho, eu não ia fazendo uma as­
neira ? E váe eu e me rio. E diz ella: 
pois ia fazendo uma asneira. Calcula 
tu (desta liberdade de tu, compadre, 
foi do que mais gostei) sim, calcula 
tu, tornou ella, que eu ia tomando o 
bonde sara dinheiro. Mando-o parar e 
quando estou quasi dentro foi que me 
lembrei disso e voltei de novo e o povo 
todo qve ia nelle me olha com descon­
fiança. Aqui, ella soltou uma risadaria 
de bolir com a gente e ria, compadre, 
ria que era um nunca acabar e eu tam­
bém, já se vê, como se diz no brin­
quedo do «fui por um caminho, encon­
trei um passar inho. . . E, ao depois, 
váe ella e me conta que a vida era 
também uma asneira, que o theatro 
era asneira, que os moços eram mui­
tas asneiras, que os assuccedidos de 
novembro eram asneiras, que tudo 
era asneira, até eu e ella ! E com tanto 
feitiço de graça que eu só resisti tam­
bém de fazer um asneirão porque não 
tinha dinheiro grosso como ellas gos­
tam p ' ra fazer asneira! 

— E afinal, compadre ? 
— Afinal, eu digo : deixa-me ir em­

bora. Adeus, belleza ! Não vás, não 
vás ainda, ainorzinho, retornou ella, 
e toca a contar-ine uma porção de 
anedoctas, como as do boticário Cos-
rae lá de S. João, que eu já ria até 
pelo cotovello. De repente eu convidei 
ella para dar uma viravolta no bonde, 
dizendo que o meu dinheiro só dava 
para isso. Qual viravolta, idolatrado, 
isso é uma grande asneira. 

Então não tens dinheiro ahi ? 

Não, não tinha dinheiro para uma 
dama daquella. 

Nem ao menos dois mil réis ? 
— Ora, madama, também se não ti­

vesse dois mil réis era melhor não ser 
gente ! 

E passei-lhe os dois mil réis e 
está porque estou de novo sem nico­
láu e sem conversa e dixe, dixe da­
quelle mulherzão, compadre! E ' como 
se eu não tivesse vendido á minha 
toalete pelos trez mil réis. 

— Ora, sim senhor ! Trez mil réis ! 
Nem roupa velha, nem trez mil réis, 
nem mulher bonita, nem passeio da 
Lapa. 

—Também o compadre pega e váe 
logo pela perdição da rua do dr. sena­
dor Dantas ! Trez mil réis não são di­
nheiro, compadre ! 

— Eh ! Eli ! Eh ! Compadre, lá isso 
é, trez mil réis nâo são dinheiro ! 

FRANCISCO SERRA. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

CAMPOS (Bernardino de) celebridade 
- á força — pois dificilmente a vida pu­

blica desse inoffensivo cidadão explica 
a enorme publicidade que se dá ao 
seu nome e aos seus gestos. Esse pau­
lista, de quem S. Paulo se orgulha, 
como do seu maior filho, nasceu em 
Minas. Como presidente do Grande 
Estado, fez uma administração qual­
quer, sem perfeito bem, nem grande 
mal (non ragionar di lor). Na sua 
passagem pelo ministério da fazenda, 
deu á emotividade nacional a occasião 
única de provar a esponja de fel do 
cambio de seis pence, e a sensação 
forte, o arrepio deliciosamente trá­
gico, que lhe proporcionou a visi-
nhança do cairei do abysmo da ban­
carrota. . . o que pôde não ser uma 
metaphora muito nova — mas é ver­
dade. A sua visão de financeiro per­
turbou-se um pouco, nesse tempo, e 
como se tratava de fazer subir qual­
quer coisa, em matéria cambial, fez 
subir a libra a quarenta mil réis. En­
tretanto, a Historia julga esses traços 
da sua vida insuficientes para lhe da­
rem a notoriedade que neste mo­
mento o rodeia, e ainda menos para 
lhe grangeiareni os apodos qué lhe 
andam a atirar. O sr. Campos não é 
máu homem, é um cidadão pouco in­
teressante, de quem geralmente se 
tem o péssimo gosto de dizer mal. 

BARBOZA (Ruy), águia bahiana, ta* 
lento vasto e poderoso como o oceano, 
invencível Hercules da palavra e da 
penna. A águia tem desferido mil 
vôos ás alturas inattingiveis da intel­
ligencia, e hoje, do seu retiro philo­
sophico, pousa o olhar tranquillo e 
genial sobre a planície extensa da 
mediocridade, onde nós outros mor-
taes vivemos, sequiosos da lynipha 
ora.escondida. Nos dias trágicos das 
tempestades sociaes, o Oceano tem 
rugido em fúrias patheticas e vinga­
doras, e nas pelejas da imprensa e da 
tribuna o Hercules cem vezes ha der­
rotado a calumnia formidável ; mas a 
hydra fabulosa se transforma em la­
garto torpe, para renascer mais tarde, 
cobarde e de antemão vencida. 

Nas horas solemnes em que sua 
alma se concentra, e como o arco 
retezado, o seu espirito ganha a tensão 
necessária a um grande Combate, 
aquelle corpo franzino e melancólico 
apparenta a soberania épica de um 
gladiador—e ai de vós, pusillanimese 
nullos, o seu grande orgulho não se 
move á piedade, sois esmagados dura­
mente e para sempre. 

NESTOR VICTOR, escriptor para­
doxal e risonho, auctor de um ro­
mance recreativo-philosophico, inti­
tulado Amigos, amigos, negócios d 
parte. Escreve e ri, verseja e ri, cri­
tica e ri, ensina e ri . Não é uni ho­
mem, é um dos seus Signos, é o 
Rictus. Desta arte, cumpre a sua 
missão no planeta, que é cultivar a 
Blague, a Hydra que os primorosos 
Goncourts definiram á altura de ura 
factor social. Não pensem, pois, que 
os seus signos espectraes, a sua psy­
chologia homcepatica, sejam o que 
parecem dizer os seus escriptos. Não ! 
Blague, grande blague, extraordinária 
blague ! O sr. Nestor Victor não é ro­
mancista, não é poeta, não é crí t ico! 
Mystifica-nos impiedosamente — e ri, 
ri de nós, que lhe chamamos com re­
verências o illustre poeta, o profundo 
critico, o notável romancista. Mas 
perdoemos-lhe o imperdoável debique, 
porque o daninado tem talento, tra­
balha e ainda um dia se nos mostrará 
de novo, com sinceridade e simplici­
dade, o Nestor Victor vice-reitor de 
collegio, que era tempo conhecemos. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 
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CARTA A UMA MULHER 

Agradeço, mulher, os prazeres lascivos 

Que dás, sem o saber, aos meus nervos enfermos, 

A graça original dos teus vestidos vivos 

Passeando n'estes ermos. 

Talvez porque me isolo em meu ser longos mezes, 

Ao deixar o castello hespanhol do meu sonho 

E por a alma na rua, adoro os entremezes, 

O futil, o risonho. 

Nos passeios, admiro, em febril movimento, 

Os deboches do gosto, a audácia do esquisito, 

As orgias floraes dos chapéos de espavento, 

E a tudo isso palpito ! 

O alegre carnaval do luxo acompanhando, 

Erro, doido, a seguir damas que desconheço, 

E sinto-me feliz si machuco, passando, 

As sedas d'alto preço. 

Namoro a exposição multicor das roupagens, 
Os caprichos que a moda exhibe era suas tendas, 
E paro a contemplar, ao rodar das carruagens, 

A oscillação das rendas. 

Adoro, nos salões, dos leques ao meneio, 

A perfídia gentil da cassa revellando 

A indiscrição do olhar, a opulencia de um seio 

Suavemente ondulando. 

Quero as caudas reaes descendo, magestosas, 

Os marmóreos degráos dos palácios ; e a fina 

Graça, o encanto subtil das phrases maliciosas 

Era bocea feminina. 

No Lyrico, amo vêr, arfando á luz, empoado, 

Entre jóias, um collo assomar insolente, 

Ao bizarro impudor de um corpete rasgado 

Escandalosamente. 

Assim, vindo turbar a calma vida agreste 

Sem ninguém esperar que viesses a estes ermos, 

A forte sensação do imprevisto trouxeste 

Aos meus nervos enfermos. 

Meu retiro habitual não entres muitas vezes : 

A ' graça original do teu vestido vivo, 

Prefiro a Graça, a Paz dos solitários mezes 

Que na íninhalma vivo. 

LEAL DE SOUZA 

A MORTE DO SOL 

(LECONTE DE LISLE) 

Ruge o vento do outomno, e, aos fogos do arrebol, 
Num adeus immortal, numa canção sentida, 
Balouça tristemente, ao longo da avenida, 
As arvores banhadas do teu sangue, ó sol. 

A folha em turbilhão revoa, sacudida, 
E fica-se oscillando ein mar sanguinolento, 
Aos rubores da tarde, eingyro somnolento, 
Os ninhos a pender da rama já despida. 

Tomba, ó glorioso sol, do intermino esplendor ! 
D'ouro a gloria em lençóes te escorre da ferida, 
Qual do peito se escoa algum supremo amor. 

Morres, mas voltarás, fonte eternal da vida ! 
E quem restituirá do ser a luz querida 
Ao morto coração, na derradeira dôr ? 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

-o"=-< ^so-1*©-

1MAGEM SOBERANA 

E ' de um sonoro mármore sagrado 
A estatua de mulher, serena e leve, 
Que, um dia vão da minha vida breve, 
Encontrei neste parque abandonado. 

Quantas horas, no tempo infindo, esteve 
Entre os jasmins o mármore olvidado ? 
Tem-se, apezar dos annos, conservado 
Tão branco e puro e casto, quanto a neve .' 

. . . Porque has de um dia, imagem soberana, 
Despertando da eterna, ideal, pureza, 
Trocar, pela fatal caricia humana, 

A existência da forma immorredoura, 
O destino fecundo da belleza, 
A divina raudez evocadora ? 

LEOPOLDO BRIGIDO. 

-&*<^@c -^-s-

TR10 ROMANESCO 

A ti, Archangelus, meu irmão. 

Uma aldean que passa cantando: 

O coração*humano é como os jasmineiros: 
Tem mais perfume quando as noites são de luar. . . 
Que lua ha de florir os meus sonhos primeiros, 
Mais brancos que os jasmins da terra de além-mar! 

Um velho sentado á beira da estrada: 

O coração humano é como as sepulturas: 
Pôde conter a morte e ser como um jardim. . . 
Fechadas para sempre estão as azas puras 
Das esperanças que adejaram sobre mim! 

Um poeta que segue a aldean: 

O coração humano é como as laranjeiras: 
Floresce um mez e espera outro setembro em flor... 
A h ! quando voltarão as illusões primeiras 
Para outra vez florir o ine\i finado amor! 

ALPHONSUS DE GUIMARAENS. 
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, BISMARK, INTIMO 

O METHODO DA VIDA DO CHANCELLER DE 

FERRO — AS EVOCAÇÕES DO SEU PAS­

SADO—REVELAÇÕES DO BARÃO MlTT-

NACH, NUM LIVRO RECENTE. 

O príncipe de Bismark, discípulo 
de Talleyrand, não tinha confidente, 
mas tagarellava muito á mezs , onde 
se demorava, depois dos bons petis­
cos, abundantemente regados, fu­
mando o enorme cachimbo e reno­
vando, sem cessar, o enorme chopp. 

Nesses momentos de abandono, o 
príncipe falava dos negócios políticos 
e diplomáticos, dos trabalhos do dia, 
com quem conversava em familia, 
desfazendo-se das múltiplas preoccu­
pações, que lhe oberavam o espirito. 

O recente livro do barão de Mitt-
nach—Lembranças de Bismark—é um 
vivo esboço do Bismark familiar, mui­
to differente do das Memórias e da 
Correspondência, o estadista expli­
cando á posteridade os seus planos e 
justificando a sua politica. 

Conta essa testemunha da intimi­
dade que a^ascensão de Guilherme II 
ao throno despertou no chanceller de 
ferro grande inquietação pelo futuro 
e por sua situação pessoal. 

Bismark oercebia diminuída a sua 
auctoridá3eT porque deveria contar 
com o novo soberano voluntarioso, 
inquieta, demasiadamente sedento de 
renome, de gloria. 

O pensamento do seu papel no fu­
turo torna-se uma verdadeira obses­
são; alguma coisa mudará na Alléma­
nha, uma peça nova fora addicionada 
ao mechanismo político e essa trans­
formação tirava o somno ao chancel­
ler, apezar dos soporiferos que elle 
tomava para se libertar das longas 
insomnias. 

E, todavia, pela manhã cedo, elle 
estava á sua meza de trabalho, exa­
minando todos os papeis de Estado 
com redobrada actividade. Queria 
saber tudo, couhecer minuciosamente 
as correntes de opinião e o pensa­
mento do jovem imperador, recom-
mendando ao filho Herbert a maior 
prudência, a mais absolutaxeserva. 

Por vezes, considerando a visível 
mudança de situação, elle immergia 
em funda tristeza e fazia longas di­
versões pelo passado, evocando as 
recordações da sua longa carreira de 
estadista, os acontecimentos antigos, 
do tempo em que no epogeu da gloria 
e do poder, elle era o "Conductor da 
politica internacional. 

— Amei muito — dizia elle — o de­
funto imperador, a quem era since­
ramente devotado e reconhecido. Era 
um bom rfbmem, mas estava muito 
mudado, nos. últimos tempos*da sua 
vidzfc nâo era o mesmo para commigo; 
não ligava, como outr'ora, muita im­

portância ás minhas idéas ; meus re­
latórios o desgostavam ; muita vez, 
nem os lia; ouvia-me sorrindo quando 
eu lhe falava. 

— Bismark, Birinark —repet iu — 
produziu em mim o effeito de um ma-
labarista com as suas quatro bolas. 

Nos últimos dias de fevereiro de 
1889, Bismark, ao sair de uma audi­
ência do imperador, parecia mais aba­
tido, mais aborrecido que de costume. 

— Falámos dos meus negócios — 
disse o chanceller ao barão de Mit-
tnach — Exerço muitas funcções ; ac-
cumúlo muitos empregos. Aconselhei 
ao imperador dividir a minha he­
rança, quando eu houver de deixar o 
poder. Não é conveniente que um só 
homem concentre tamanha auetori-
dade. 

Depois, como os velhos, ao percebe­
rem a approximação do declínio, elle 
evocava de novo o longínquo passado. 

— Era 1866, o rei quizera continuar 
a guerra com a Áustria e penetrar a 
Hungria. Seu desejo era tomar um 
pedaço da Bohemia, a maior parte de 
Saxe e Bayreuth. As minhas obje­
cções tanto o superexcitaram que elle 
chorou. Eu mesmo estava extrema­
mente commovido. A intervenção do 
príncipe herdeiro trouxe, felizmente, 
uma solução favorável. O pobre sobe­
rano, entretanto, somente deu o seu 
consentimento definitivo depois de de­
clarar, com lagrimas nos olhos, que 
acquiescia a essa paz vergonhosa, por­
que o seu chanceller o deixara em 
branco deante do inimigo, tendo o seu 
próprio filho tomado o partido do mi­
nistro. 

Quanto á guerra cora a França, o 
soberano, ajudado pelos conselhos da 
imperatriz, consentira nella de má 
vontade. 

— A. impressão do despacho de 
Ems, a 13 de julho de 1870, foi in­
teiramente desanimadora. Mas de­
pois de eu condensal-o produziu um 
effeito contrario. E ' uma provocação 
a toque de çorneta — exclamou von 
Mollke. O despacho foi resumido, pu­
blicado, immediatamente, e commu-
nicado á todas as embaixadas. Ainda 
durante o regresso a Berlim o im­
perador concedia, apenas, a mobílisa-
çâo de trez corpos de exercito e so­
mente se decidiu pela mobilisação 
geral, quando fui ao seu encontro e 
dei-lhe conhecimento dos últimos de­
bates da Câmara de Pariz. O príncipe 
herdeiro exclamou,então, em voz alta, 
pelo postigo da carruagem: 

— Mobilisação, guerra! 
Isto provocou uma immensa agita­

ção popular, como o chanceller jamais 
presenciara em sua longa vida pu-

-blica, propagando-se pelo povo com o 
mesmo crescente enthusiasmo, em 
todas as estações até Berlim. 

— E como tudo isso váe longe? — 
acerescentava o chanceller, com um 

suspiro, como si visse descambar no 
oceidente aquella estrella propicia que 
lhe illuminára o caminho nessa obra 
monumental de construir povos, de 
concluir brilhantemente pela exclusão 
da Áustria, pela desmoralisação da 
França, destituída das tradições na-
poleonicas, a unidade da Allémanha, 
sob a hegemonia da Prússia. 

Essas reminiscencias lembram que 
a grandeza dos povos está dependente 
do capricho, das prevenções dos sobe­
ranos pretendendo serem superiores 
aos homens de gênio que os servem. 
A grandeza e a força da Allémanha 
foram obra de Bismark, o malaba-
rista de jogo maravilhoso no scenario 
vacillante da politica internacional, o 
escamoteador de paizes, sempre mal 
comprehendido, sempre mal apreci­
ado pelo seu soberano quando expu­
nha as bases dos seus admiráveis pla­
nos. 

Póde-se affirmar que foi resistindo 
ao rei, com vontade de ferro, que Bis­
mark conseguiu engrandecer a sua 
pátria. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, pr imorosamente 

encadernadas , do p r ime i ro t r imes t re d 'OS 
ANNAES ' . 
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BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em dois lances. 

O CONGRESSO 
O Congresso Nacional não iniciou, 

hontem, os seus trabalhos, como é de 
praxe e de lei. E ' possivel que o faça 
hoje, para satisfação geral do Paiz, 
dos srs.senadores, dos srs . deputados, 
dos srs. respectivos empregados e 
nossa, sobretudo, porque o facto dá 
ao artigo do sr. Ramalho Ortigão — 
A abertura do parlamento — publicado 
nas Paginas esquecidas deste numero 
dos Annaes, a mais absoluta oppor­
tunidade. 

Ainda sob encommenda, a cara­
puça, como terão visto, não podia ser 
mais perfeita. 


